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“Sem Terra medo não tenho/ pobre corage possui/ 
quando a força matá cem/ vem mil e substitui/ 

Sei que vai ser triste a cena/ é mesmo de fazê pena/ 
Morre cem de quando em quando/ e mil fica rezistindo/ 
Os morto pru céu subindo/ e os vivo em baixo lutando” 


“Prucausa de nós sofrê iguá o boi na mamjarra/ 

samo obrigado a fazê Reforma Agrara na marra/ 

pra neto, pra fio e pai a Reforma Agora sai/ 

que achem bom ou que achem ruim/ seja na guerra ou na paz/ 
Seu Dotô a gente faz Reforma Agrara é assim” 


Trechos de “Reforma Agrara é assim” 
Do livro “Aqui tem coisa” 
Do poeta sertanejo Patativa do Assaré 
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Apresentação 


Encruzilhada Esperança 


os anos 1979-80 com a expulsão, 

dos agricultores das áreas indíge- 

nas de Nonoai, pelos caingangues 
com o apoio do CIMI (Conselho Indigenista 
Missionário), o governo gaúcho iniciou um 
processo de tranferência desses sem-terra para 
o Mato Grosso. Algumas famílias uniram-se 
e retomaram a luta pela terra, espalhando-se 
pelas localidades próximas. 
Quando, no final de 1980, início de 1981, 
aqueles primeiros colonos sem terra, tiveram 
de acampar naquela encruzilhada, ninguém 
imaginava que após vinte anos teríamos um 
movimento organizado nacionalmente e com 





o alcance internacional como tem este, que 
le: 








Ao fundo, Dagmar e seu filho Jivago, então com 2 anos de idade. (1981) 


algumas dão depoimentos neste livro. 

Naquele ano, a APEP (Associação Passo- 
Fundense de Estudantes de Psicologia) da qual eu 
era a presidente, produzia um curso de “Atenção 
Corporal”. Durante o evento, fomos para a televi- 
ão, escorados na fama do ator de TV Eduardo 
Tornaghi e pedimos mantimentos, roupas e filtros 
de água para levarmos aos acampados na Encru- 
zilhada, onde, graças ao tino jornalístico do Gondim 
aproveitamos para gravar as entrevistas. 

Nós havíamos escrito uma peça de teatro sobre a 
realidade da Encruzilhada, que se chamou “Solidári- 
os” e que iria estrear no Festival de Teatro da cidade 
de Passo Fundo com direção de Eduardo Tornaghi, 
mas foi totalmente proibida pela censura federal - 











o nome de MST. Aquele grupo de 600 
famílias que lá estava, apesar de estar acam- 
pado na beira da estrada, pelo lado de fora da cerca, foi considerado invasor das 
terras de grandes latifundiários da região de Passo Fundo, uma dessas glebas 
era a Fazenda Annoni. No dia 25 de julho, durante um ato público, o grupo 





recebeu o Major Curió, com um destacamento do exército a mando do Gene- 
ral Figueiredo, então Presidente ao final da ditadura militar. O Major, constan- 
temente referido pelos entrevistados como “Coronel Curió”, desenvolveu ações 





de tortura, repressão física, moral e psicológica durante 36 dias, imbuído do 
objetivo de desmontar o acampamento e levar os colonos para Mato Grosso. 

Segundo a professora Salete Campigoto, o Major Curió teria ordenado 
aos militares que lavassem seus cavalos na água de uso do acampamento 
como forma de pressão. Esta água, suja e contaminada, ao ser tomada, 








causou a morte de algumas crianças. A cada criança que morria era pendu- 
rada uma fralda na cruz do acampamento. 
No dia 31 de agosto, reconhecendo sua derrota, o Major Curió arriou sua 


bandeira, recolheu todo seu aparato de segurança nacional, fez um pomposo 
discurso final e bateu em retirada levando metade daquelas pessoas para o 





Mato Grosso, apesar de não ser reivindicação dos agricultores abandonar o 
Sul, nem ir para tão longe de suas famílias 
as, das fotografias de 1981, estão em algum lugar no Mato Grosso, Pará ou 





Assim mesmo, algumas pesso- 


Bahia até hoje. As famílias que resistiram estão assentadas aqui no Estado e 


Serviço Nacional de Informações (nas mãos dos 
militares) e o texto da peça nunca mais foi encontr: 
do, impedindo assim, que se desse continuidade às discussões sobre a questão. 
Ainda sofri com a perseguição dos CCC (Comando de Caça aos Comunistas) 
através de cartas anônimas e de agentes federais de Brasília (que arrancaram até 
paredes de minha casa a procura de não sei o quê) e do DOPS. Assim, sumiram 
os negativos das fotos sendo necessário escanear as originais que foram guar- 
dadas por Eduardo Tomaghi. Em 1991, nós entregamos estas fotografias para o 
então deputado estadual (hoje federal), Beto Albuquerque, que as guardou em 
seus arquivos, até 2001 quando me foram devolvidas, expostas na Festa dos 20 
Anos da Encruzilhada Natalino e agora publicadas aqui nos “20 Anos Antes”, A 
fita gravada só foi encontrada pelo Tornaghi em 2001, (salva em CD) e digitadas 
por meu filho Jivago, em 2002. Talvez os únicos depoimentos da época. 

As avaliações sobre a violência no campo, as premiações, filmes e publicações 
sobre o MST e a questão agrária no Brasil são doações de seus autores: CPT, 
MST, Frei Beto, Pedro Munhoz, Carla Ferreira e Vitória Gamboa Wayne (viúva 
de Emesto), Ana Carolina Martins da Silva, José Carlos Torves, Soraia Mendes 
da Rosa e José C. Gondim. É uma história de Esperança e Ação Solidária, 
articulações na época passada - e atual - que se fazem presente nesta obra. 

Meus sinceros agradecimentos a todos 

Dagmar Camargo 
dagOradiocom.zzn.com 




















A reportagem que não escrevi 


José Carlos Gondim* 





aquele dia frio nos pampas gaúchos aconteceu um 

fato que eu, à época, nunca poderia imaginar que 

pudesse ser o embrião de algo que ficaria para a his- 
tória. Foi assim: estávamos, Eduardo Tornaghi — ator e ps 
cólogo — e eu, — ator e jornalista -, dando um curso de Aten- 
ção Corporal (mais ou menos aquilo que no teatro se chama 
de expressão corporal) para uma turma de alunos de psico- 
logia, estudantes da Universidade de Passo Fundo. Uma tur- 
ma maravilhosa de pessoas interessadas em se descobrir e 
descobrir o Outro na sua totalidade físico-psico-social. 





Animadíssimos, estávamos sempre dispostos a tudo. Foi 
quando nos chegou a notícia de que algumas centenas de 
famílias de agricultores sem terra, despejados e sem traba- 
lho, estavam acampadas numa encruzilhada próxima a Pas- 
so Fundo, mais exatamente no caminho que leva a Ronda 
Alta, em terras da fazenda Annoni. 

Embalados pela solidariedade, fizemos uma coleta de ali- 
mentos e agasalhos para doar àquelas pessoas, inclusive cen- 
tenas de crianças e idosos, passando necessidades num frio 
danado, alojadas em barracas de plástico e madeira, num acampamento im- 
provisado e necessitando de tudo que pudesse lhes dar abrigo ou matar a 
fome. Reunimos tudo e partimos de ônibus levando o que tínhamos conse- 
guido. Eu estava licenciado do meu emprego como editor da revista Cader- 
nos do Terceiro Mundo, com sede no Rio de Janeiro, e com tino jornalístico, 
levamos um gravador portátil e máquinas fotográficas para documentar nossa 
visita. 

Foi um encontro muito emocionante. Conversamos, fotografamos, can- 
tamos e rezamos juntos, num ambiente em que a preocupação maior era 
com o direito daquelas pessoas largadas à beira da estrada, sem apoio de 
nenhuma autoridade. Pois bem, depois de um dia de trabalho, voltamos a 
Passo Fundo e eu fiquei de escrever para Cadernos do Terceiro Mundo. 
veículo ideal para publicar a matéria por ser uma revista que cobre, exata- 
mente, o que acontece aos povos dos países da África, Ásia e América 
Latina que não tinham espaço na mídia para divulgar suas realidades. Só que 
o curso se estendeu mais do que pensávamos, tivemos que ir logo depois 
para um mesmo curso em Campo Grande (MS), a pauta ficou adiada para 
quando eu voltasse para o Rio de Janeiro logo depois, e isso foi se protelan- 

















do... Resultado, nunca publiquei a matéria. 

Qual o meu espanto e alegria, agora mais de vin- 
te anos depois, quando recebo de minha querida 
companheira Dag — a psicóloga Dagmar Camargo 
-, a notícia da publicação de um livro que reconta 
essa história, a primeira de uma série de ações desse 
movimento que hoje é o MST, de luta e grandeza 
de princípios para com aqueles que foram expul- 
sos da terra, do campo, em função de políticas 
erradas e da não-implantação definitiva da Refor- 
ma Agrária no nosso país. 

Hoje, aqui em Belém do Pará, onde exerço a fun- 
ção de editor de jornalismo da TV Cultura do Pará, 
continuando na luta de apoio aos excluídos, faço 
coro com todos aqueles que mantêm seu ideal de 
igualdade social, na luta contra a pobreza, a fome, 
a miséria, que a globalização desenfreada do capi- 
talismo moderno traz em seu bojo, em nome de 
um pseudo-liberalismo de mercado. Por sinal, o 
Pará detém o recorde de mortes, assassinatos de lideranças do sindicalismo 
rural, tendo como base o já famoso “sul do Pará”, de triste memória. Haja 
ta o caso de Eldorado dos Carajás e a terrível militância do maior dos 
apangas (hoje prefeito de uma cidade que deriva de seu malfadado apeli- 














do, com imunidade parlamentar, nome que se dá ao crime da impunidade 





no Brasil), o major Curió, o mesmo que auxiliou a repressão militar na 
época da ditadura, contra camponeses, lavradores e ativistas do PedoB 
durante o período que se convencionou chamar de Época da Guerrilha do 
Araguaia. 

Hoje, me sinto redimido dessa “culpa” por não ter escrito na época essa 
reportagem tão importante para a história do nosso país. Sinto-me honrado 
de participar dessa publicação, esperando que ela contribua para fortalecer 
ainda mais as instituições que lutam contra a miséria, contra a injustiça 
social e em defesa de um futuro glorioso para esse Brasil i 
potencialidades e tão carente política e socialmente. 











* Ator, diretor de teatro, professor e jornalista, nascido e criado na Amazônia, 
de onde enviou este artigo. 











Atenção Solidária 


“ As realizações do MST são verdadeiramente inspiradoras, não somente porque mariêm vi 





ua luta 





pelos direitos dos excluídos, mas também porque participam da construção de uma alternutiva 
para uma sociedade mais produtiva e mais justa”. Noam Chomsky 


ANA MARIA GÓES: Atualmente, Psicoterapeuto Corporal Energé- 
tica, em Londrina-PR, produtora do Festival Internacional de Londrina 
(FILO) e fotógrafa Free-lancer. Realizou estas fotos emi981 na con- 
dição de universitária recém saída da repressão militar e com muito 
desejo de justiça social. A princípio. este trabalho tinha apenas a inten- 
ção de registro pessoal, porém 20 anos depois. tornou-se um docu- 
mento fotográtlico dessa “semente”- Encruzilhada Natalino”- de luta 
pela vida que tão dignamente floresceu como Movimento dos Traba- 
lhadores Rurais Sem Terra, o MST. Ficam as fotos daquela “esquina” 
que deu a direção a uma das maiores lutas sociais deste país. Agora 
também as fotos de outras “encruzilhadas” que hoje. em meio a sua 
Juta cotidiana, já contam uma história de esperança. a história do Nata- 
lino. 

DAGMAR CAMARGO: Produtora Cultural, Professora de Psico- 
logia, Cosmoanalista, Comunicadora popular é Terapeuta Corporal 
Energética. 

Foi líder estudantil, criando a APÉP numa Gpoca em que os Dirctóri- 
os Acadêmicos (DA<) estavam fechados pela ditadura. T.utou pela re- 
construção du União Estadual de Estudantes (UEE). Foi eleita repre- 
sentante da Secretaria de Psicologia da UNE (SEPUNE/RS) na primei- 
ru eleição nacional direta no país da União Nacional de Estudantes (UNE) 
1979, ano em que teve o jornal da APEP, o “Icrap” censurado, por 
talur em socialismo. Organizou os primeiros eventos “Alternativas no 
aço Psi” do R$. Durante o curso (1981), surgiu a visita à “Encru- 
zilhada” e a peça “Solidários” (censurada), o que levou à sua persegui- 
ção política e posterior ida para Florianópolis, onde implantou, após as 
eleições diretas e à convite da Frente Popular, à Coordenadoria de Arte 
e Educação do Município é a Superintendência do Parque da Lagoa do 
Peri, realizando a implantação do mesmo. 

No início dos anos 90, foi para o Rio de Janeiro onde engajou-se na 
luta Fora “Collor” e na construção do “Governo Paralelo”, ligando-se 
aus Gts de cultura e democra ção. Trabalhou com a 
escritora Silvia Orthof no Grupo ” Teatro da Livro Aberto”. na criação 
da Multiversidade do RJ, na construção do Canal de TV Comunitária 
da RJ e no Grupo Eco da favela Dona Marta em Botafogo sob direção 
de Eduardo Tornaghi, além de especializar-se na área de avaliação e 




































na comuni 








prevenção do estress: 

De volta ao Sul, no final de 2000. produziu 0 livro da artista Ruth 
neider e o CD “Rádio Comunitária é Legal”, participando da orga- 
nização das transmissões alternativas dos 3 edições dos Fóruns Soci- 
ais Mundiais e do Fórum Social Brasileiro pelas rádios c'T"'Vs Comuni- 
tárias. Foi reeleita secretária geral do CONRAD - Conselho Regional 
de Radiodilusão Comunitária POA/RS. É membro do Fórum Nacional 
pela Democratizaç i ENDC Comitê Gaúcho) c da 
Coordenação de Cultura e Comunicação da Associação Brasileira de 
Radiodifusão Comunitária (Abraço). E avó de Artur Willrich. 

Se este livro contribuir para sensibilizar o governo e a sociedade 
quanto 4 urgência de se lazer a tal da reforma agrária, já terá cumprido 
o seu papel 

É também uma homenagem e uma mensagem de esperança à todos 
os que vivem anos acampados sob o tempo, para conseguir um peda- 
ço de chão. Aos apoiadores, simpatizantes e socialistas em luta por 
ur Brasil sem latifúndio, 

EDUARDO TORNAGHI: Além de ator. é formado em Psicologia 
pela UFRJ, Desde 1975, paralelamente as atividades de ator, ministrou 
uma série de cursos em universidades, congressas, simpósios e gru- 
pos independentes. Também atua junto às populações socialmente ex- 
cluídas, como é o caso das crianças de rua, detentos e prostitutas. 
além de movimentos populares. Essa prática permitiu-lhe descobrir 
que ambos, Psicologia e Teatro, são a mesma coisa: instrumentos para 
compreender e transformar q comportamento humano. 

Pura Tomaghi: “Foi bom ter deixado a TV, pois me permitiu vis 
pelo Brasil e conhecer pessoas como Dagmar Camargo que me levou 
“a Passo Fundo e junto com Ana Góes me colocaram em contato com 

































ar 


um movimento tão verdadeiro na sua prática, onde cu pude ver naque- 
fa época de Ditadura e Polícia Federal, que além das discussões teóri 
cas dos intelectuais do Rio de Janciro, havia uma prática do povo 
simples brasileiro. Gente que preferiu ficar na beira da estrada e não 
vender sua dignidade por um salário mínimo. Isto reafirmou minha 
esperança naquela época obscura em que o medo ainda era preponde- 
rante c que parecia vencer, de que o que a gente estava fazendo não 
era um quixotismo.” 











Encruzilhada - Em cruz ilhada. 


o receber, de Dagmar Camargo. o pedido para revisar o Português do 

livro “Encruzilhada Esperança”, alguns jogos de palavras passaram pela 

minha cabeça. Ao fazermos um jogo com as sílabas desta palavra que 
marcou os Movimentos Sociais de luta pela terra no Brasil, teremos a tradução 
daquela situação social: Em cruz ilhada! Ou seja, uma parte da população do 
Brasil, ilhada, excluída. ensimesmada em tomo de uma cruz. No caso em ques- 
tão, em torno de uma cruz de onde pendiam paninhos brancos que representa- 
vam mortes. 

Ao receber seu convite, [ui tumada de emoção e responsabilidade. Ao saber 
que uma parte do livro datava de 1981 e registrava os primeiros passos de um 
movimento que marcou à vida do País, minhas responsabilidades tornaram-se 
tão imensas, que tive de adotar alguns critérios de leitura, para não macular à 
historicidade dos depoimentos. Em primeiro lugar, reportei-me a minha fé cris- 
tá e pedi, que dentro de minhas limitações, conseguisse contribuir com esta 
causa vital para nosso povo. Depois, reportei-me a Paulo Freire - criador da 
Pedagogia da Libertação - e sua valorização dos saberes do povo. reportei-me a 
Paula Coimbra Guedes — Professor de Letras da UFRGS — e sua forma de ver 
“ Português como algo vivo, que deve ser tratado como parte integrante do ser. 
reportei-me ao meu grupo de alunos do convênio UERGS - [TERRA/TEJC de 
Veranópolis - RS — da Pedagogia da erra, suas falas, sua sabedoria, sua força, 
sua paixão pela terra. 

Cheguei, alinal, a alguns critérios para a revisão: 

As entrevistas — como são registros da história oral, não foram locadas. 
Mantive os regionalismos: “nóis”, “temus”, “veiz” por exemplo. Ciente de que 
a influência da Língua espanhola no interior do estado do Rio Grande do Sul é 
muito grande e que q sufixo “emo” permeia a fala-irmã castelhana, ciente de 
que o “S” final vem sendo, sistematicamente, eliminado da língua oral, toman- 
do-se quase uma regra gramatical a parte e, ciente de que a língua é um proces- 
so coletivo, um sistema de códigos de uso de uma determinada comunidade, 
respeite as diferenças da língua usada no livro perante à língua culto-padrão, 
tão a gusto da Academia. O uso recorrente de ditados campeiras. como “ca- 
chorro que late não morde” e expressões de gíria como “os caras”, “manjar 
“segurar a barra” vem comprovar a mescla de informações a qual o homem do 
campo era submetido. Ora exposto a sua própria metalinguagem, ora exposto à 
linguagem do rádio e da TV. Distante dos livros. distante das escolas, do ensino 
— fosse formal ou informal. Acompanhar a evolução das falas, de 1981 a 2001, 
foi um processo fascinante. As constantes visitas — de diversos tipos de pesso- 
us - dos acampamentos, a alavanca dos assentamentos, quando o agricultor, de 














excluído. passa a ser incluído e disseminador dos ideais da luta, falando em 
palestras, escolas, igrejas e a outros sem-terra. influencia no uso que Faz da 
língua, a qual passa a ser menos regionalista, mais clara, embora traga menos 
traços de personalidade individual, As primeiras entrevistas mostram sujeitos 
em consuução — ainda tateando no processo coletivo. As segundas mostram * 
sujeitos coletivos em construção. Isto está posto nas falas. nas expressões e 
nas palavras de ordem. que substituem os ditados campeiros. À criação de 
escolas nos assentamentos. a criação de uma nova forma de ensinar, por parte 
das professoras da própria comunidade, torna o linguajar do sem-terra do livro 
“Encruzilhada Fsperança” mais próximo do linguajar do homem da cidade, 

Dizer que aquelas pessoas, entrevistadas em 1981, falavam errado é um ato 
de barbárie. Os conceitas que passam. de solidariedade, de senso de grupo, de 
ética, de busca pela terra são certíssimos. O uso recorrente das mesmas estru- 
turas frasais mostra que usam a gramática de sua comunidade, pode ser uma 
gramática particular, mas há uma organização na fala e a comunicação se efeti- 
va. A prova está nas páginas dos “20 anos depois” com as conquistas. 

Digo aqui, ao final desta nota de revisão, à mesmo que digo aos meus alunos, 
em sala de aula. Nós não estranhamos quando ouvimos dizer que, na África, as 
pessoas falam dialetos, línguas, falares diferentes, não estranhamos quando 
vuvimos dizer que, em Portugal, as pessoas falam em sotaques diferentes. que 
os índios falam línguas diferentes. Então, por que nossa Pátria - miscigenada e 
continental - deverá gualificar a fala, de uns ou de outros, coro correta ou 
incorreta, baseando-se numa única gramática estrangeira — ou seja — a da Lín- 
gua Portuguesa? É importante aprender o uso do Português, dito - correto? 
Sim, tão importante quanto sabermos uma língua estrangeira. Precisamos apren- 
der diversas formas de comunicação, entre clas, o culto-padrão. Isto desqualifica 
a fala regional, no caso dos sem-terra, a fala do campeiro, do serrano? Não. 
porque o que tinha de ser dito em 1981, o foi. O que tinha de ser dito em 2001. 
o foi. E o que deverá ecoar - em todos os cantos — continuará u ser dito: 
“Terra! A luta continua — Por um Brasil sem tome e sem latifúndio!” 
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Vista geral do acampamento: Encruzilhada Natalino, 28 de junho de 1981. 





A classe roceira e a classe operária/ ansiada na espera da 
reforma agrária, sabendo que ela dará a solução, para a situ 
ção que está precária. Saindo o projeto do chão brasileiro, que 
cada roceiro planta sua área/ sei que na miséria ninguém vive- 
ria e a produção só aumentaria quinhentos por cento a terra 
pecuária. 


Esta grande crise que a pouco surgiu/ maltrato ao caboclo 
ferido em seu brio/ dentro de um país rico e altaneiro/ morre o 
brasileiro de fome e de frio/ em nossas manchetes de ricos 
imóveis/ milhões de automóveis já se produziu/ enquanto o coi 
tado do pobre operário/ vive apertado ganhando salário/ que 
sobe depois que tudo subiu. Nosso lavrador que vive do chão/ 
só tem a metade da sua produção/ porque a semente que ele 
semeia/ tem que ser a meia com o seu patrão./ Os nossos 
roceiros vivem num dilema/e o seu problema não tem solução/ 
porque o ricaço que vive folgado/ acha que o projeto se for 
assinado/ estará ferindo a constituição. 


nde esperança que o povo conduz/ pedir a Jesus pela 


oração/ pra guiar o pobre por onde ele trilha, e a cada família 
não faltar o pão/ que ele não deixe o capitalismo levar ao abis- 
mo a nossa nação/ a desigualdade que existe é tamanha en- 
quanto que o ricaço não sabe o que ganha/ o pobre do pobre 
vive de tostão. 











“Esquina do Natalino, dia 28 de junho de 81. Conversa com os colonos acampados - sem terra -. 


Entrevista 


” Esta entrevista foi realizada 





com dois membros da Comissão de Recepção do Acampamento Natalino, indentificados, na transcrição, como “sem-terra”, 


José Carlos Gondim: — Seria in- 
te se vocês contassem pra 
gente, assim, desde o início, sabe, 


teres: 





como é que começou a causa, ori- 
gem desse movimento de vocês, des- 
sa concentração, dessa situação de 
vocês aqui na área! 

Dagmar Camargo: — Pra ficar 
bem claro, porque vocês foram tira- 
dos da reserva de Nonoai, como é 
que surgiu isso? 











Sem-terra: — Pois é isso aí, o 
negócio da situação aqui de firmá 
esse grupo de gente aqui no costado 
da estrada, foi por causa devido 
aquele despejo que foi feito na área 
de Nonoai. Que nós trabalhava na 
área dos Índios. Compramos um sí- 
tio dos Índios, lá, e estávamos mo- 
rando lá dentro. Produzindo lá den- 
tro. E aí chegou uma época que o 
próprio governo e a FUNAI propu- 
seram o despejo do pessoal de lá. E 
ai nós fomos despejados. Fomos 
despejados pela própria autoridade e, 
lá, aquele que não saía, ia preso, pela 
Polícia Militar, e depois, a mais dis- 
so que eles pegavam e se o cara não 
saía, eles botavam fogo nas 




















asas, 
como queimaram Escolas e Igrejas. 
Foi queimado lá dentro da área. E daí 
nós saímos, fomos jogados na es- 
trada, mas numa situação péssima 
mesmo, sem assistência de nada. E 








nós ficamos, uma parte de gente, 


*meeiro - pessoa que planta em terreno de outra. e com esta divide o resultado da colheita. 


uma mulher interfere na entrevista: “mulher e mãe sem-terra”. 
saímos e se extraviamos pelas 
dos parentes. E ficamos fora de mão, 
trabalhando como diaristas e depois, 
no momento, um grupo que se reu- 
niram e invadiram essa fazenda 
Macali. Invadiram a fazenda Macali, 
aqui que é do lado aqui, onde nós 
estamos. E depois aí, nós que tava 





fora de mão, chegamos e resolve- 
mos de nós também fazer uma pres- 
são pro governo enxergar nossa si- 
tuação que nós também era daqueles 
que fomos flagelados de lá da área 
indígena. Então resolvemu de vim 
acampá na beira dessa estras 
Gondim: — Isso há quanto tem- 

















S.T.: — Tem gente aqui que faz 
sete meses já que está aqui no costa- 
do da estrada. Então eu fui um dos 
primeiros, o sexto barraco foi o meu, 
que veio aqui. Então, e dali em dian- 
te, começou vim bastante gente, e 
teve um mês aí, que dentro de um 
mês entrou 250 famílias, ainda on- 
tem chegou mais dez famílias. Quan- 
do a gente vê o pessoal amanhece ali 
com o barraco feito, é gente que 
trabalhava antes de meeiro*, e o pa- 
trão propôs de cultivar, ele, aquela 
terra que o agregado trabalhava e ti- 
rou a terra dele e mandou ele embo- 
ra e ele arresolveu que a única solu- 
ção era vim se encostá aqui na beira 
da estrada. E aqui a situação do jeito 











.) tá surgindo as desidratação e intoxicação de pontada, pneumonia, 
Moon na garganta (...)” 
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que tá indo, tá cada veiz mais péssi- 
ma. Sem o auxilio do governo, nem 
se quisesse uma colher de chá até 
hoje. E tá ficando péssimo e não sei 
como o governo não tá enxergando 
essas injustiças. Porque se ele achou 
que era uma lei que podia ser execu- 
tada, jogar na rua que nem eles joga- 
ram nós, lá da área indígena, ele po- 
dia ver que também pode ser execu- 
tada a promessa dele, que ele pro- 
meteu que dentro de pouco tempo 
ele reassentava nós e cada um com 
um pedaço de terra. Então, a única 
solução que ele propôs até agora é 
pedir que nóis fôsse trabalhar de em- 
pregados, mas essa não é a solução 
pra colono, trabalhar de empregado 
não é a solução, ainda mais ganhan- 
do salário mínimo. Que se é para nós 
sofrer e ganhar só salário mínimo, 
então nóis ficaria sofrendo aqui na 
beira da estrada, e vamos insistir que 
o governo solucione o nosso proble- 
ma, ele cumprindo a lei do estatuto 
da terra, 

Porque o Estatuto da Terra (*1) 
consta que cada um de nós temus o 
direito ao acesso a um pedaço de ter- 
por exemplo, ele quiser exe- 
cutar é muito fácil, porque existe a 
lei da reforma agrária há 12 anos atrás 
que foi desapropriada uma tal fazen- 
da aqui na nossa região vizinha nos- 
sa aqui, essa fazenda, foi desapro- 
priada e até hoje não foi entregue aos 
colonos. Tá e tão lidando com a jus- 
tiça federal e porque o governo não 
quis. Pois se ele quisesse solucionar, 
era muito fácil o governo federal da- 
ria uma ordem e decretava pra ser 





ra, € se. 











desapropriada essa fazenda, pra ser 
entregue aos colonos e assinavam 
um documento pro INCRA(*2) e o 
INCRA que é o órgão de distribuição 
de terra iria dividir essa terra e en- 
tregar um lote a cada um. 

Gondim: — E vem cá, me diz 
uma coisa. Vocês têm conhecimen- 
to do estatuto da terra, sabem do 
estatuto da terra, das leis que regem 
isso? As leis de reforma agrária in- 
clusive, tudo? 

Sem-terra: — Justamente. Nós 
temos estudando o estatuto da terra, 
então todo mundo aqui no acampa- 
mento tão sabendo que existe a lei 
da reforma agrária, só não tá sendo 
executada, mas não tá sendo execu- 
tada pros pequenos, pros pequenos 
trabalhador rural. Porque o pequeno 
trabalhador rural até hoje nunca foi 
beneficiado pelo governo, porque se 
fosse beneficiado nóis não taria so- 
frendo que nem nóis estamos no 
acostado da estrada. 

Gondim: — Deixa eu fazer aqui 
uma pergunta. Qual a solução que 
vocês, por exemplo, agora estão ven- 
do como mais viável? 

S.T.: — A solução que nós estamos 
vendo é que o governo e o INCRA 
tão num tal do jogo-do-empurra! 

Um empurra pro outro e outro pro 
outro. Fazendo com que tão interes- 
sado por nós, que o governo até dis- 
se que ele tá é uma das pessoas mais 
preocupadas por nós, mais eu acho 
que tá é preocupado na conversa 
dele, mas eu queria ver por dentro, 
se ele tá preocupado mesmo, ele te- 
ria dado um jeito com nós. Não vi- 























E a o À a pes 
Porque o pequeno trabalhador rural até hoje nunca foi benefici 






jado pelo 


governo, porque se fosse beneficiado nóis não taria sofrendo que nem nóis 
tamos no acostado da estrada." 





*1 - Primeira Lei de Reforma Agrária do Brasil, decretada em 1964, pelo presidente Marechal Castelo Branco. Apesar de progressista, não atenuou os conflitos pela terra e, sim, promoveu beneméries aos latifundiários 


2 - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 


=o 


Jivago (à esq.), filho de Dagmar, com as crianças acampadas. 








nha oferecer emprego pra nós como 
ele veio. Que nós, emprego pra nós 
é que nem dá “coice na bunda!” Por- 
que ele quer, é desunir nós, ele quer 
uma turma dum lado, uma turma do 





outro, e ainda diz que é temporário o 
empre 





E aí quando nós se dividir 
ele dá um “pontapé na bunda” e diz 


vão se virar! Então isso não é solu- 








ção pra nós. Pra nós a solução é ter- 
ra. Nós queremos é terra pra traba- 
lhar. Porque nós fomos, que nem o 
Raul tava dizendo: Que ele 
indígena, contou o poblem 


ra da área 





dele, e 






jo sou da área indígena (*1). 
Gondim: — E que cada um tem 
uma história particular... 


S.T.:- A maioria aqui não é da área 





Indígena. Mais esses poblema é o 
seguinte: Que trabalhavam de pião, 
diarista, outros davam a meia (*2) 
pro patrão, e o patrão resolve de ele 
plan 


daí vai ir aonde? Com todos esses 





r agora e diz: Você vai se virá e 


brasileiros que tem. E sem terra, será 
que existe terra pra todo esse pes- 
soal trabalhar de arrendatário? Não 
pode existir. E da meia, o cara planta 


tudo por conta, e da meia sobra o 








quê? Sobra dívida pro outro ano pa 
gar de novo. E trabalho, sobra mais 


pro outro ano. Não dá. Então nós 





resolvemo a vim, vim junto com a 
turma da área aqui se unimos todos 
e vamos ficar unido até o fim. Pra 





ver se nós conseguimos a lei da re- 
forma agrária, que é uma pouca de 
uma vergonha ter a lei e o governo 
não cumprir a lei. Que nós tamu bem 
por dentro da lei, nós entendemu 





1) Vero mapa do RS na pág 3 ( 


como é que é. 
ondim: - Me diga uma coisa 
como é que surgiu, por exemplo 





essa organização de vocês? A nível 
assim de uma comissão? Como é 
que foi, pouco a pouco? 

ST : 
meçou de um barraco, né. Começou 
de um e daí conforme a necessidade 
que existia do pessoal vieram che- 





à aqui foi o seguinte: Co- 





gando. Quer dizer, se fosse no caso 
de fazer uma comissão, antes, isso 
aí não, ninguém sabia de nada. En 








tão quando teve aí quarenta barraco 
ma 





s ou menos, foi pelo próprio povo 
decidido a formar uma comissão pra 
organizar. Pra ficar de organizador 
da outra turma, né. E 





foi chegan 
do, foi chegando mais gente. Foi 
aumentando a comissão, que hoje 
nós tamus em quatorze, na comis- 
ão, entre homens e mulheres. En- 
tão nós estamos organizando o se- 
guinte: De organização nos barraco, 
e tocá de sair para fora, conversar 
al 





suma coisa, pedir alguma ajuda 
Então é pra isso que nós temos uma 
comissão. Discutir os poblemas se 
che 





ga uma visita, visitar à turma aí, 


e a gente vai receber e tudo. E, a 





comissão é pra isso. 
Gondim: — E vocês tem tido as- 
ajuda, 





sim, muita..., digamos, mu! 
muita assistência? De quem?! 

S.T.: — As assistências que nós 
temos é das Dioceses, das Igrejas 
Católicas e Luteranas, as Metodistas, 
por pa rte dos Sindicatos e também 
as vilas, onde há gente mais pobre, 
pois o rico dificilmente ajuda nós. pra 


pare da colheita, em tomo de 50%, entregue ao dono da terra 


Então o pobre que sabe o que é o 
sofrimento, que vive o sofrimento 
que nois vivemos. Eles repartem, se 
eles tem um kilo, eles dão meio pra 
nós . E graças a Deus estamos nos 
mantendo com isso aí. 

Dag: — Eu quero saber como é 
que tá sendo a assistência médica”? E 
se há outra assistência? 

S.T.: - Agora no momento, a as 
sistência médica tá sendo boa, Tem 
uma parte que vai pro Santa Rita, tam- 
bém de Ronda Alta. Tem uma enfer- 
meira aqui, e um médico agora que 
vem atender aqui no local quase to- 
dos os dias. Então tá sendo, tá mais 
ou menos. Eles vieram do 
Murialdo(*1), de Porto Alegre, a 
Maria Helena e o Dr. Renato. 

Dag: - Há algum problema assim 
de água? Alimentação, água, ...mas 
principalmente da água? A gente tá 
vendo, tem muita desidratação nas 
crianças, assim, então no do dia 
dia de vocês? Seus maiores proble- 
mas? 

















S.T.: - Pois olha, nós pegamos 
água aí, é lá de baixo, dessa lagoa 
que tem aí, que essa lagoa é o lugar 
aonde lavam roupa, o pessoal tomam 
banho, tudo ali nessa lagoa. Então lá 
de baixo tem um banhado, um certo 
banhado, que nós, escavamos ali, e 
fizemos uma fonte pra pegar água, 
mas essa água é uma água bastante 
contaminada. Então disso ali, do pro- 
blema da água, que tá surgindo as 
desidratação e intoxicação de pon- 
tada, pneumonia, inflamação na gar- 
ganta das crianças principalmente. 








Que esse frio que tá dando, e mal 
agasalho, essas crianças veja lá, aí o 
dia que chove a água às vezes, tem 
barracos que a água passa por den- 
tro, por baixo aquele que tem uma 
tarimbasinha(*2) então a água pas- 
sa por baixo e aquele que dorme no 
chão, então molha todo o forro. 
Amanhece todo molhado, no outro 
dia o céu amanhece encoberto não 
á condições de enxugar os forro(*3) 
vão permanecer, pernoitar, mais uma 
noite molhados. Então é esse proble- 
ma de doença uma grande parte tam- 
bém até ontem houve uma senhora 
que, aconteceu de aborto. Então que 
foi levada ao hospital em Ronda Alta. 
Então isso ali é o mesmo partido do 
mal agasalho, do frio e da fraqueza 
da mulher de ser mal alimentada, né. 
Gondim:- E essa questão de ali- 
mentação, como é que vocês tão fa- 
zendo? Tão tirando comida de onde? 
Se não tem terra pra tirar comida? 
S.T.:- Pois olha, nós ainda ... Te- 
mos uma escora pra nós poder rea- 
gir é que essas entidades de fora. 
Estamos muito agradecidos que eles 
tão mandando ajudas assim de ali- 
mentação, de agasalho. Isso ali, tá 
vendo, é que tá escorando nós, mas 














se não fosse por parte dessas enti- 
dades que lembram dos colonos so- 
fredor. Então acho que da parte do 
governo já podia ter morrido tudo. 
Porque ele tá fazendo a maior injus- 
tiça, é não enxergar a situação e não 
cumprir com aquilo que ele prome- 
teu aqui dentro da fazenda Macali. 
Que ele garra e promete, diz que iria 


($1) São José do Murialdo - Posto de Saúde de Porto AlegreAlegre, pioneiro em medicina social e comunitária. 


(2) arimba - experiência 
(*3) Cobertas de cama 


“.. fizemos uma fonte pra pegar água, 
contaminada 





. mas essa água é uma água bastante 





Ana Goés (autora das fotos) conversando com mulheres acampadas. 


solucionar o nosso problema e que 
jamais ele ia ver barracos aqui na 
beira da estrada. Que dentro do man- 
dato dele ele queria acabar com os 
barracos, solucionar o problema de 
todos os colonos sem terra. 

Gondim: — Quem que disse isso” 

S.T.: - O governador do Estado, 
Amaral de Souza. Então ele chegou 
a uma conclusão, que ele, de tanto 
ele pensar de certo ele esqueceu da- 
quilo que ele prometeu. De tanto ele 
pensar, né. Mas eles pensar nos ri- 
cos, porque ele tá dando apoio até 
hoje, só dando apoio pros grandes 
Tubarão, os grandes latifundiários, 
pois ele veja lá que eu acho que esse 
caso de ele querer solucionar o pro- 
blema da terra é porque ele não quer 
criar, executar a lei da reforma agrá- 
ria porque a reforma agrária se for 
executada, ele tem medo que 
atingido nas terra que ele e a família 
dele tem também aí em Palmeira das 
Missões. Esses dias eu passei lá e vi, 
não precisa ele pensar que a gente 
não tá sabendo, que isso inclusive eu 
tô sabendo. Todo o pessoal do acam- 
pamento sabe. 

Dag: - Eu fiquei sabendo que es- 
ses dias, veio uma caminhonete que 
tentou jogar vocês um contra os ou- 
tros. Tem vindo muita gente aqui ten- 
tando fazer isso? Tem gente que vem 
aqui fazer política, tem gente que vem 
aqui tentar jogar uns contra os ou- 
tros? Como tem gente que vem, 
como nós, pra conversar e apoiar? 

Gondii Vêm aqui para fazer 
voto... 

S.T.: - Então, por exemplo, tem 
caso de político, o único político que 























veio tentar fazer desordem aqui foi 
esse político, esse vereador que veio 
querer jogar o... veio querer 
anarquizar aqui no acampamento. É 
o seu Adilson Pereira Machado(*1) 
de... acho que era de Passo Fundo 
mesmo. 

Eduardo Tornaghi:- A gente foi 
pedir uma ajuda pro prefeito pra vim 
pra cá. Ele falou que teve um rapaz 
aí, que fez uma confusão, por favor, 
indo lá vocês falem com a comis- 
são... 

S.T.: - Ele achou o seguinte: Que 
era que nem chegar e atirar milho prá 
porco sabe, nós estamos aqui mar- 
ginalizados, quenem um porco, pode 
se dizer, mais acho que é meio difícil 
um cara fazer um papel desse. Que 
aqui com nós, ele fez um papel de 
gente porca. Chegou aqui criando 
confusão, nós temos uma comissão 
pra organização, de distribuição de 
alimentos, de roupa e calçados que 
vem. Ele não quis, não se achou com 
coragem de entregar pra essa comi 
são, que é responsável por isso aí. E 
graças a Deus, não tá dando poblema 
nenhum aqui dentro por causa dessa 
co! o, ele não não quis en- 
tregar pra eles, quis mesmo ele en- 
tregar atirar as coisas assim pro pes- 
soal. Achou que aqui tudo era 
quenem porco quando atira o milho. 
Que quando puder pegar primeiro 
pega, né. Só criou confusão, achou 
que com aquilo ele iria fazer nome. 
Mais aqui com nois, político não faz 
nome. É, nome e votos, dá na mes- 
ma coisa! Uma gente dessas aqui, ele 
não faz mais uma dessas aqui por- 
que ele não vai mais manjar(*2) 








(1) Não se elegeu vereador em Passo Fundo. (*2) Ter credibilidade, ser aceito, recebido pelo acampamento 








conclusão, de tanto ele pensar de certo ele esqueceu daquilo que ele prome- 
teu. De tanto ele pensar, né. Mas eles pensar nos ricos, porque ele tá dando 


apoio até hoje, só dando apoio pros grandes Tubarão, os grandes latifundiá- 
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como ele manjou aí. 

Gondim:-Tem uma campanha que 
acredita assim, não sei de quem par- 
tiu mas é um assunto muito delicado 
mas acho que vai ser legal a gente 
falar isso. E tem uma campanha aí, 
que diz que o movimento de vocês 
táinfiltrado, que tem gente é... Sabe... 
Que não é colono, gente que tem 
casa, que tem carro e tá aqui só se 
aproveitando? 

S.T.: - Isso aí nois fomos a Porto 
Alegre e levamos bem claro com a 
lista toda lá. Isso ai é confusão do 
governo pra desmoralizar nós. Ele 
pensa que ele fazendo isso ai, o nos- 
so grupo vai se desunir, mais não 
0. Nós levamos um relatório bem 
certinho como é que é lá. Que isso 
aí é tudo mentira! Que eu acho que, 
quem tá aqui no sofrimento desses, 
jamais terá condições de sobreviver 
fora daqui. Como é que um cara vai 
tá num sofrimento desses tendo sua 
boa casa, tendo seu pedaço de terra 
será que vai ter uma gente dessas aqui 
! Então nós levamos lá, fomos na 
imprensa e falamos, desmentimos 
ele. Porque isso é mentira! Desmen- 
timos mesmo. Então agora parece 
que ele tá quieto com isso aí. Acho 
que é mesmo. 

Tornaghi: - É claro que o gover- 
no tinha feito um cadastro. Não ti- 
nha? 

S.T.: - É, ele mandou uma equipe 
fazer um levantamento sócio econô- 
mico e os caras se enganaram muito 
bem. Sabe que cachorro com ca- 
chorro não se morde, né. (risos) 

— Então ele veio aqui fazer esse 


levantamento pra ver quem é quem. 
(+I)Grande 



































agora ele apelou. Que diz que exis- 
tem infiltrados aqui no meio, mas 
então isso é uma grande mentira por- 
que ele que fez o levantamento pra 
ver quem é quem inclusive o Major 
Cairo tava junto. Então eles fizeram 
as pesquisas nas prefeituras e cartó- 
rios de Imóveis. Se eles tem todos 
os documentos nas mãos, porque se 
eles acham que tem, apelam isso ai 
porque eles não executam, porque 
que eles não vem mostar pra nós 
onde é que tá o fulano que é o 
infiltrado. Não vem porque não tem 
condições de aprovar. Isso é uma 
baita(*1) de uma mentira! 

S.T.: - Como nós pedimos, nome 
por nome, desses caras que nos fa- 
laram que eram quarenta e dois 
infiltrado. Mas dá o nome pra nós 
dessa gente que nós queremos saber 
quem que é. Nada de mal né. E o 
porque que eles não vem... Aqui tem 
fulano e fulano e fulano... infiltrado. 
Porque que eles não fazem? Porque 
eles não são responsável por fazer 
uma coisa dessa. Por que eles sa- 
bem que eles tão mentindo! Eles não 
falam a verdade. Se eles falassem a 
verdade eles vinham no meio do 
povo falar o que eles falam lá nos 
gabinetes. 

Gondim:- É, eu vi extra-oficial- 
mente, inclusive que o próprio bispo 
de Passo Fundo, tem essa opinião: 
Não deveria ajudar, porque tem mui- 
ta infiltração, todo o movimento da 
ação política... Deu declaração ex- 
tra-oficial. 

Tornaghi: - Eu não sei se vocês 
querem falar sobre isso, mas eu tô 


























José Carlos Gondim entrevi: 
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tando membros da comissão de recepção. 
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José Carlos Gondim, com gravador. entrevistando membros da comissão de 
recepção, ao seu lado Dagmar com seu filho. 


A esquerda da foto o psicólogo e ator Eduardo Tornaghi. 








ouvindo aqui uma história de que eles 
mandaram, uns caras, disfarçados 
aqui... Polícia Secreta. 

Gondim: - Deixa ele falar, tráz ele 
aqui. 

S.T.: - Aqui com nós, o que eles 
falam de infiltração é a polícia secre- 
ta. Que nos tá vigiando, todos os dias 
aí. Que até um dia tinha uma Reza 
aqui, tinha uma missa, uma procis- 
são aqui com a cruz. E tinha dois 
elementos da Secreta aí, espião, sei 
eu lá o que era, e nós fomos pra ver 
quem eles eram, pedir uma identifi- 
cação deles. Que lógico, a gente aqui 
é tudo conhecido quando chega um 
estranho a gente gosta de saber quem 
é né? E ele não quis se indentificar 
quem é. E foi e disse: Vamos lá no 
auto que daí nós dissemos quem nós 
somos e tal. Chegaram no auto, em- 
barcaram e tocaram o arranque no 
carro. E se arrancaram e nós conse- 
guimos pegar o boné dele. (risos) 
Tinha mais de mil pessoas aqui, na 
hora da reza. Ele desceu, a mais ou 
menos cem por hora de lá, passou 
no meio do pessoal aqui, que deu 
conta da turma se abri, se a turma 
não saísse do lugar ele matava mais 
de vinte pessoas aí. Com o fus 

Gondim:- Que absurdo! 

Dag: - Como é que vocês estão 
vendo, se tá dando pra acompanhar 
a divulgação da situação de vocês, 
pelos meios de comunicação. Se tem 
muita verdade, muita mentira, se 
vocês estão tendo condições real- 
mente de retratar a situação em al- 
gum lugar, assi 

S.T.: - Pois olha, os meios que nós 
temos é conforme vem a televisão, 
chega aí e eles querem ver a situa- 
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ão, né! Levar a situação pra lá. Que 
a gente tem pra apresentar, né. Mais 
o governo nada tá se envolvendo 
com isso ate hoje, né, nada deu a 
continuação de uma solução sobre o 
nosso problema. Porque ele deveria 
de tanto tempo, tantas vezes, tantas 
reivindicação que foi feita e apelo pra 
ele vim, pra ele ao menos vim visi- 
tar 0 acampamento. Porque se ele se 
propõem a solucionar o problema, 
ele acha um crítico que acho até uma 
vergonha dizer que ele não pode até 
hoje vim visitar o acampamento aqui. 
Ver como é que tá a situação aqui, 
porque ele fala pela imprensa que 
existe vagabundo, existe infiltrado e 
coisa. Mas ele, porque ele não vem 
ver pessoalmente, ele teria que ser 
uma pessoa que viesse ver as coi: 
pra depois poder falar, Não agarrar e 
publicar pra imprensa uma coisa que 
ele não sabe, ele não viu, não pode 
aprovar. Ele poderia vir aqui, que daí 
eu acho que ele enxergaria essas 
grandes fazendas que tem aqui do 
lado, que poderia ser desapropriada 
eele iria para lá com um plano já di- 
ferente de resolver o problema né. 
Desapropriar essas fazendas e repar- 
tir com os colonos. 

S.T.:- Mas o plano dele é diferen- 
te. É de deixar as fazendas pros gran- 
des pra depois, a hora que terminar 
o mandato dele ele ficar com as fa- 
zendas dos grandes. As maiores fa- 
zendas ai são dos Deputados. Tem o 
Aldo Pinto(*1), tem uma mundera de 
terra aí em Palmeiras. Porque é que 
ele não desapropria desses caras? 
Será que um deputado ganhando qua- 























($1) Deputado Estadual PDT 


trocentos mil, por mês, ainda tem 
condições de ter mais nove, dez mil 
hectares de terra? E os colonos aqui 
nessa situação, e quem dá de comer 
pra eles lá, quem que é? Será que 
esses grandes fazendeiros dão de co- 
mer pra essa gente na cidade? Eu 
gostaria de pedir, fazer essa pergun- 
ta pra ele. Porque lá em Porto Ale- 
gre, ele não dá audiência pra gente 
falar com ele, eu gostaria de falar e 
pedir pessoalmente pra ele, quem é 
que dá alimento pra essa gente da 
cidade se é esses latifundiários ou é 
os pobres colonos. Que a idéia dele 
né, ele quer que eles vá todos para 
Mato Grosso. Mas ele tá muito erra- 
do, ninguém vai pra Mato Grosso. 
Chega aqueles que já foram pra Mato 
Grosso e voltaram, que teve ... diz 
que tem mais de cinquenta famílias 
que foi a Mato Grosso e voltaram 
né. Por causa que não podem ficar 
lá. E agora eles querem empurrar nós 
pro Mato Grosso de vez, e nós não 
vamos pra Mato Grosso o governo 
pode ficar bem trangúilo, porque nós 
não vamos (rumores) 

Gondim:- Como é que é? 

S.T.: Justo, inclusive essa do Fal- 
cão(*1) aqui, até ele propôs a pôr o 
destacamento de Polícia aqui na sede. 
Eles tem medo que a gente vá, de 
certo “assartá” pra cima das terras 
deles, mas nós não temu roubando 
isso ai. Nós temu reivindicando aqui- 
lo que... o governo vai ter que en- 
xergar nosso problema, não precisa 
nós faze uma invasão. 

Gondim: - Você podia dar uma... 
Explicaçãozinha, sobre essa cruz dos 
dois nomes. 

S.T.:- Essa cruz aí, esses dois 





























mantos tá representando os nossos 
dois inocentes que faleceram aqui 
conforme teve um deputado que fa- 
lou que disse que nós estamos nos 
ocupando da morte dos inocentes pra 
fazer os nossos problemas aí resol- 
ver. Mais isso aí, é mentira dele. Esse 
cara não é responsável pelo que ele 
disse. Porque ele não vem dizer aqui 
pra nós que esses dois mantos que 
nós botamos aí e essas mortes de 
criança foi o caso de nós tá aqui. Isso 
aqui teve é por falta de assistência 
médica. Que aqui por parte do go- 
verno e ele ta se alegando que não. 
Se ele tivesse dado assistência médi- 
ca desde que nós entramos aqui, não 
taria acontecido isso aí. Não estari- 














am esses dois mantos(*2) na cruz 
como tá hoje aí. 
S.T.: - E essas escoras que existe 





aí nessa cruz aí, isso ali significa es- 
sas entidades que tão nos dando, nos 
ajudando, mandando alimento, man- 
dando agasalho aí, que é com esses 
nomes com quem temos se escoran- 
do né. Então essas escoras que exis- 
te na cruz tem o nome das entidades 
que tão nos ajudando. Só o nome do 
governador do Estado por enquanto 
não tá ali nessa escora porque ele não 
foi capaz de nos mandar nem uma 
colher de chá, aqui pra nós né. (ri- 
sos) 

S.T.: - Se ele tivesse mandado um 
palito de fósforo pra nós acender o 
fogo de manhã podia ser que o nome 
dele tivesse ali, mas nem assim. 

Mulher e mãe Sem-terra: - É 
que o coração dele é de ferro, foi feito 
de ferro, o coração do governo. Não 
sabe? O coração do governo foi fei- 
to de ferro, não foi feito de carne 
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Jdaqui a Passo Fundo, sessenta e seis kilômetros tem, e acho que deve ter; 
três donos e nós aqui em mil e quinhentos metros de corredor de estrada em 
quinhentas e sessenta famílias. Veja lá, isso é uma vergonha pro nosso Estado!” 





o) 


(*1) Um dos latifundiários da região 
(º2) fraldas 


como nós, por isso não se abre o 
coração dele por causa disso. Mas 
uma hora até que a gente pega um 
malho e vai batendo, batendo até que 
uma hora, abre o coração dele, daí 
ele vem... O nome dele fica aí, tam- 
bém, escrito aí. 

S.T.: - E veja lá, pense bem. Que 
o nosso órgão o INCRA é dirigido 
por quem? - Por um japonês(*1). Ele 
não tem dor pelos colonos gaúchos, 
pois ele é japonês. Ele tem que pen- 
sar é na gente dele lá, de outro pai 
Que aqui ele não pensa em nada, nã 
sei porque o Brasil tá tão incapaz as- 
sim, de pôr um japonês de presiden- 
te do INCRA. 

De repente ele começa a trazer 
colono lá do Japão pra vir colocar 
aqui no Brasil. 

Justamente, já tá entrando as 
multinacionais, tão tomando conta aí 
do Brasil. Então veja lá, daqui a Pas- 
so Fundo, sessenta e seis kilômetros 
tem, e acho que deve ter, três donos 
e nós aqui em mil e quinhentos 
metros de corredor de estrada em 
quinhentas e sessenta famílias. Veja 
lá, isso é uma vergonha pro nosso 
Estado! 























S.T.: — Quinhentas e sessenta fa- 
mílias, aproximadamente. 

Dag: — Qual é a média de pesso- 
as nas famílias? 

S.T.: - Cinco pessoas por família. 

Tornaghi: - Dá até... Três mil 
pessoas. 

Gondim: - Três mil pessoas em 
média, né? 

S.T.: - É, em média, três mil pes- 


("Paulo Yokota 


soas, mais ou menos. 








Dag: - Da onde que vieram essas 
pessoas? 
Tornaghi: - Cerca de mil crian- 


ças? 

S.T.: - A Maioria aqui dessas regi- 
des de perto de Ronda Alta, 
Constantina, Sarandi... 

Pertencendo tudo das regiões do 
alto Uruguai. A região do alto Uru- 
guai tá toda... 

Gondim: Tá toda concentrada. 

S.T.:- É, mas ele fala em empre- 
go, mas esse emprego que solucio- 
ne em Porto Alegre, que tem trezen- 
tas mil pessoas desempregadas. Por- 
que ele não soluciona o problema de 
empregos pra aqueles, e o problema 
de terra pros colonos. Pra nós que 
estamos aqui. 

Será que nós ir trabalhar de em- 
pregado vai aumentar a produção na 
colônia ou vai diminuir? Será que um 
fazendeiro desses com nove, dez mil 
hectares de terra plantando mil e qui- 
nhentos, dois mil hectares e o resto 
de varde(*2), vai dar mais renda que 
esses colono cada um com o seu 
pedaço, plantando todo? 

Tornaghi: - Ele perguntou aqui 
atrás pela igreja católica nisso, é, e 
tem o aspecto também de que, aqui 
da cruz, nas escoras da cruz, prati- 
camente só encontra nomes de enti- 
dades católicas e paróquias, etc... 

Dag:- Tem alguns de sindicatos, 
também, mas poucos... 

Tornaghi:- É, muito poucos. 

S.T.: - É, inclusive o que mais tá 
ajudando nós é a Igreja Católica. Que 
a Igreja Católica vem de todo o lado, 
olha até de Chapecó, São José do 
Cedro, veio um mundão de coisas 
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“E essas escoras que existe nessa cruz ai, isso ali significa essas 
entidades que tão nos ajudando, mandando alimento, mandando 
agasalho ai, que é com que tamo se escorando né. 





(2) Improdutivo 


Comissão de recepção do acampamento. 





pra nós aí que até é uma vergonha 
pro nosso Estado, tocar de outro 
estado ajudar nós e não ter governo 
pra sustentar esse pessoal aqui. E 
ainda mandarem cartas de apoio pra 
nós, mandar pro governo pedindo se 
ele não tem vergonha disso aqui. Que 
isso aqui deveria ser um câncer pra 
ele. E acho que ele não se rende nis- 
so aí, que ele acha que tá tudo bem, 
igual ele estando lá no seu gabinete 
sentadinho bem, comendo, dormin- 
do a hora que quer, tá bom, o resto 
que se dane. 

- É porque isso aí é... Francamen- 
te é uma vergonha, ele fala que é pro- 
bleminha. Isso aí é um probleminha 
pro Estado. Mais então porque não 
resolve esse probleminha se acha 
que é tão pequeno esse problema. É 
um problema tão pequeno que ele não 
é capaz de resolver, não sei o que ele 
tá fazendo lá em cima, tá esperando. 

Ana Góes: - O número de pesso- 
as aqui aumentou ou tá parado, as- 
sim? 

S.T.: - Aumentou! 

Ana: - Veio bastante gente mais? 

S.T.: - É... Até ontem chegou dez 
famílias. Durante o dia ontem. 

Ana: - E essas pessoas tão vindo 
da mesma região que vocês vieram? 

Ss. É da mesma região, tudo 
aqui de perto. Era gente que tavam 
trabalhando as meia(*1) e o patrão 
resolveu de joga também né. 

Ana: - Então, quer dizer que em 
vez de sair, tá chegando? 

S.T.: - Tá chegando, tá chegando 





sabe lá até... Porque aqui dentro do 
Rio Grande do Sul existem duzentas 
mil famílias sem terra. Então veja lá, 
e quando ele menos esperar, essas 
duzentas mil famílias vão ter que fa- 
zer pressão todo mundo né. Pra po- 
der dar certo, ele executar a reforma 
agrária. 

Dag: De Nonoai, da reserva dos 
índios, ainda tem vindo gente? 

S.T.: - De Nonoai também, tem... 
Continua vindo gente de lá. 

É, eu acho que o governador tá 
esperando pra resolver nosso proble- 
ma depois que as duzentas mil famí- 
lias estiverem aqui. Daí ele vai resol- 
ver diferente, não vai ser numa boa, 
aí vai ser numa pior, né. Ele tá que- 
rendo é isso aí, ele quer ver cheiro 
de fumaça eu acho né. Na frente dele 
não quer mais ver os problema pelas 
boca. Eu acho que ainda é o que vai 
ter que acontecer. 

S.T.: - Se ele não é responsável pra 
cumprir a lei, ele que entregue o 
cargo pra outro. Que eu acho que 
dentro desse Rio Grande do Sul, tem 
muita gente capacitada para adminis- 
trar um estado aí, e fazer as coisas 
como é a cumprir a lei não fazer a lei 
só pra eles, fazer a lei pra quem me- 
rece. 

Que aqui nós não temos apoio de 
política, nós temos de uma pessoa 
que nem ele que é um órgão respon- 
sável pelo estado, ele tem que tratá 
de faze pressão ao governo federal e 
ao INCRA, pra resolver nosso pro- 
blema da terra, né. Que aqui político 














Eos dante RE? 
Foto tirada de um pôster com a vista aérea da Encruzilha Natalino antes do 
acampamento, doação de Rose Silveira Horn, moradora do casarão (na foto), 
que serviu de posto de distribuição dos alimentos doados aos acampados em 
1981. 


(*1) Meeiros, já citado pg 14. 


e se ele não solucionar o problema o não arruma nada. Aqui no meio. 
quanto antes, quando ele ver de cer- S.T.: - Ele tá dizendo que aqui a 
to, vai ter mil ou vai chegar quem — maioria é político, mas nós até agora 
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“(..Jo tempo de (...) fazer o transporte de quinhentas famílias pra lá, pra Mato 
Grosso. Ele que faça o transporte de um latifundiário desses aí que tem 








não sabemos o político que tá aju- 
dando nós. 

Ana: O Governdor Amaral de 
Souza deu uma declaração né, que o 
problema de vocês vai ser resolvido 
a longo prazo, uma coisa que só po- 
dia ser resolvida a longo prazo. A res- 
peito disso aí vocês tiveram alguma 
informação? De alguma coisa a lon- 
go prazo que esteja imaginando fa- 
zer? 

S.T.: - Mato Grosso e emprego. 
Mato Grosso, ele que bote os lati- 
fundiário lá e deixe os colonos aqui. 

Dag: Eu acho que esse problema 
de Mato Grosso, que vocês sentem, 
como teve gente que foi pra lá e vol- 
tou, é que vocês vão pra lá e não 
conseguem ficar. Não foi? 

Gondim: - Pra ir para Mato Gros- 
so como é que era? Qual foi a pro- 
posta? 

S.T. - A proposta pra ir para Mato 
Grosso, eles só proporão que a úni- 
ca, então, solução que era pra ir... 
Chegar lá e o INCRA iam decretar a 
tal... Fazenda, tal lugar Já... tal re- 
gião lá pra nois ir morar, e chegar e 
soltar nois lá e depois pronto aca- 
bou, né. Aí, se vire. Quer dizer, como 
nois vamu reviver lá? Desse jeito sem 
nós ter condições. Por exemplo, o 
tempo de nós ir em quinhentas fa- 
mílias, fazer o transporte de quinhen- 
tas famílias pra lá, pra Mato Grosso. 
Ele que faça o transporte de um lati- 
fundiário desses aí que tem condi- 
ções de reviver sozinho, lá. Porque 
ele tem dinheiro né. 

Ana: - Qual era o tipo de terra que 
tavam oferecendo pra vocês lá? 











S.T.: - Era terra de mato né, era 
maioria terra de mato lá, porque, lá 
nas regiões que eles querem que ha- 
bite, que... Colonize é mato! É o cen- 
tro da malária...E na Bahia, que na 
Bahia, como ontem nós ficamos 
bendo, na Bahia o problema é pior 
do que aqui, e ele oferecendo terra 
pra nós na Bahia. E os outros lá da, 
Bahia o que é que ele ia fazer pros 
outros de lá? Isso é o que eu gosta- 
ria de saber. 

Ana: - Esse é o problema das ven- 
das de terra no Mato Grosso, né. Tão 
vendendo três, quatro vezes a mes- 
ma terra e está saindo escritura pra 
todo mundo, aquela folia, né? 

S.T.: - Justamente. Eles vendem 
uma terra lá, que nem sabem de quem 
que é aquela terra, né. Qual é o pro- 
prietário daquela terra. Por exemplo, 
sai um gaúcho daqui, ou seja, lá da 
onde for, vai e pega uma extensão 
de terra lá, se adona lá, diz que é dele 
aquela extensão de terra e fazem um 
documento, não sei como é feito lá. 
Depois quando nós menos esperar 
ele pode pegar nós e empurrar nós 
em cima daquelas terras dos outros 
lá. 

- Eos Grilheiros(*1), que tem lá e 
os pistoleiros será que deixam uns 
coitados que nem nós lá? Queri: 
ber porque é que eles não eliminam 
aqueles pistoleiros e grilheiros que 
tem lá? Aí podia ser que eles arru- 
mavam algum colono pra ir, mais eu 
acho que daqui eles não arrumam nin- 
guém. Porque nós queremu terra 
aqui dentro do Rio Grande, e daqui 
nós não saímos até ir em cima da 

















(*1) Grileiro: aquele que realiza grilagem. apropriação ilegal de terras, tomando “legais” as propriedades por 


meio de documentos falsos. Nesse processo, expulsa da terra posseiros, índios e até mesmo proprietários legais 
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nossa terra. Que o INCRA agora diz 
que não tem dinheiro, não têm di- 
nheiro pra comprá terra pros agri- 
cultores. Mas dá um bilhão de cru- 
zeiros pra COTREL(*1) de Erechim 
comprá terra pra esta gente que já 
tem, e pra nós aqui não têm... Com 
esses... Um bilhão de cruzeiros, ele 
comprava dez mil hectares de terra 
aqui dentro do Rio Grande do Sul pra 
nós e pra que ele vai gastar tudo este 
dinheiro com nós lá quando ele po- 
deria gastar aqui” 

Gondim:- Me diz uma coisa, tive- 
ram fazendeiros grandes, que desa- 
propriaram terra aqui dentro do Rio 
Grande do Sul, porque vocês não 
conseguem isso também né? 

S.T.:- Por quê? Isso é uma per- 
gunta pra se fazer, por quê? 

sondim: - Vem cá. Na quinta-fei- 
ra, quando a gente teve aqui né, a 
gente viu assim... Um conjuntinho de 
violeiros, de cantadores e tal, e can- 
tavam as mús im muito inte- 
ressantes, não tem nenhum cantador 
aí não, pra... A gente gravar uma can- 
ção daquelas? 

Tornaghi: - Um rapaz de chapéu 
vermelho que compõem as músicas? 

S.T.: - Ele vai chegar às três ho- 
ras. 

Gondim: - Só às três horas... Mas 
você não sabe cantar nem uma delas 
não? 

S.T.: - Nós cantemo sim. 

Gondim: - Então vamos lá can- 
tar... 

Dag: - Vocês tão vivendo aqui, e a 
gente tá sabendo assim que a orga- 
nização de vocês é muito grande, e 























(*1)Cooperativa Tritícola de Erechim Lida 


não tá tendo poblema nenhum, as- 
sim de questão de briga mesmo, por- 
que a gente vai assim pruma vila, cla- 
ro que, a realidade é totalmente dife- 
rente, mas a gente vê um grande 
índice de marginalização. Aqui não 
existe isso, então a gente queria sa- 
ber assim de onde é que vocês tra- 
zem essa força? A comissão princ' 
palmente, acho que está segurando 
muito, então eu... Gostaria de saber. 

S.T.: - Pois olha. Isso ali parte do 
próprio sofrimento do pessoal, por- 
que eles estão sofrendo aqui nós 
chegemos aqui... O começo, fomo 
pidi pro padre Arnildo(*2) vim rezar 
uma missa, e o padre veio, inclusive 
dali pra cá nós comecemos a criar 
coragem assim de... De nós mes 
se animar uns entre os outros né, em 
conversar entre grupos, se reuni num 
barraco, noutro procura mantê a 
Aqui num existe, eu 
vas de maus 
pensamentos né. Então tudo a gente 
que consta, a gente tá vendo que todo 
mundo tem uma santa paz entre os 
outro, procuram vizinhá com calma, 
saberem lutar uns com outros, e a 
gente... Todo mundo pensando em 
revindicar uma coisa só né. Que é a 
terra, que cada um que percisa de 
um pedaço de terra, então ali o que 
existe a... Aquela boa amizade, a boa 
paz que nós temo, que graças a Deus 
até hoje ninguém pode dizer que, o 
pessoal... São marginal, ou que exis- 
ta desavença aqui, porque tá numa 
grande... Uma santa paz aqui o pes- 
soal, todo mundo, são vizinho todos 
se querem bem, e a gente tá pensan- 



































(2) Padre Amildo Fritzen - era pároco da Igreja de Ronda Alta 





lnçãa 





“Aqui num existe, pessoas de maus pensamentos né. (...) todo mundo tem uma 


santa paz entre os outro, procuram 
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inhá com calma. 
pensando em revindicar uma coisa só né. Que é a terra. (. 


Todo mundo 


do que o dia que nós conseguir uma 
área de terra, pra ser decidida pra 
nós, vamo vizinhar a todos, e vamos 
mostra como nós vamo trabalhar e 
vamo manter... Vamo construi uma 
igreja dentro da nossa comunidade e 
vamo construir uma escola vamo 
lutar pra vê se... Levá o Brasil pra 
frente. Que... A própria dor ensina a 
gemer. 

Dag: - O problema ali de Nonoai, 
vocês concordam ali com a desapro- 
priação, das terra para os índios? 

S.T.: - Olha...O que nós podia fa- 
zer? A terra, a FUNAI(* 1)... Assim 
falou, teria que nos arrancar de 
isso, acho que de repente houve parte 
política no meio deles, mas no meio 
dos grande né, que trataram de nos 
excluir de 1 

Gondim: - Eu acho que vocês 
poderiam conviver perfeitamente 
com os índios 

S.T.: - Nós dava muito com os in- 
dios. Será que os índios estão pro- 
duzindo hoje? Será que eles têm o 
que comer hoje, trangiilamente como 
eles comiam quando eles tinha essa 
gente lá na área? 

Tornaghi: - E os grandes fazen- 
deiros que pegam as terras dos índi- 
os no Mato Grosso, eles não tiram 
do lugar. Eu queria que você falasse 
um negócio que eu acho muito legal 
aqui... De qualquer maneira como 
vocês são organizados, como vocês 
fazem as coisas, né. Como funciona 
a organização de vocês mesmo. 
sembléia grande, as assembléias pe- 
quenas, da distribuição de roupas, da 
tomada de decisão, como é feito? Se 
vocês falassem um pouco disso... 
Que é um lance que é pra mostrar, 



































ensinar pros outros mesmo, como é 
que dá pra gente segurar uma barra 
dessas e de repente ainda conseguir 
fazer música. 

S.T.: É, mesmo com a barra pesa- 
da como nós temos passando, mas 
graças a Deus com esse povo aqui. 
o que um é, todo é. E ninguém quer 
ser mais que ninguém, então é muito 
fácil... Num tem problema nenhum, 
se eu disser assim: - Olha pessoal, 
vocêis não acham que tá certo nois 
fazer assim? Se eles acham que tá 
certo tudo bem, todo mundo diz tá 
certo. Vamos faze todo mundo uni- 
do. se outro lá achar que: Olha 
tem outra sugestão aqui, nós podia 
fazer assim... O que acham? Ache- 
mos que tá bem, todo mundo faz. 
Então desse jeito, aí nós vai se orga- 
nizando, nós fizemos reunião da co- 
missão toda a manhã, decide o que 
os problemas que a gente poderia 
levantá naquele dia. Faz esse tipo de 
trabalho aonde a gente leva a organi- 
zação sempre bem. 

Gondim: É uma prática de demo- 
cracia. 

Tornaghi 
tudo. 

S.T.:- Cada um tem o seu direito, 
de dizer o que quer e ouvir o que os 
outros falarem também. Se ele achar 
que tá bem, então tá aprovado, tá 
bem. Se achar que não tá bem, nada 
feito então. É, porque tudo o que a 
comissão... O projeto que a comis- 
ão levantar é decidido pelo povo, 
nada, ninguém vai partir de fazer por 
conta né. E nem a comissão não pode 
fazer nada por conta. Tudo o que é 
feito, é feito projeto e decidido pelo 
povo. Feito com a voz do povo. O 

















- Todo mundo decide 
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Momento de recreação com algumas crianças e nosso grupo de 
universitários. 


(*1)Fundação Nacional do Índio 









Chegada de 


Dagmar com uma das crianças acampadas 


(*I)Delfim Neto, Ministro da Fazenda na época 


aj [ii 


De] 
pm 


que o povo achar que tá certo, a gente 
faz e o que achar que não tá certo, a 
gente num faz.Tem gente que acha 
que a comissão tá como um gover- 
nador aqui, mais não, é bem diferen- 
te. O nosso governador faz sozinho 
e nós fizemos com todo o povo. É 
que nem a reforma agrária, a refor- 
ma agrária do jeito que tá indo, exis- 





te a lei lá no papel, mais quem vai ter 
que fazer essa reforma agrária vai se 
o povo. Vai ter que se unir e fazer a 
reforma agrária. Porque o governo 
não tá cumprindo com a lei, que exis- 





te da reforma agrária. 

S.T.: E ele falou de um negócio da 
distribuição, nós temo um grupo de 
dez, doze, pra distribuir, então che- 
ga tudo as coisas a gente descarrega 





aqui no bar, na esquina, aqui que ele 
cedeu um quarto pra nós e Ronda 
Alta na paróquia lá, é onde o ponto 
de descarregar as coisas que vem de 
depósito né. E; 





». tem essa comis- 
são eles fazem todos os dia 
pegam de uma ponta do barraco na 
outra, Vai barraco, por barraco, dis- 
tribuindo... Feijão, arroz, essas coi- 
sas assim farinha... Então chega num 


s, eles 








barraco e: O que precisa hoje aqui? 
Eles pedem, se tem dá, se não tem 
não dá, tudo bem igual, num tá ten- 
do problema nenhum. 

Tornaghi: É tudo anotado, né 
Eu vi os cadernos. 

S.T.: - É tudo anotadinho num ca- 
derno quem recebeu, vamos supor 
que o Raul recebeu um kilo de fei- 
jão, tá ali: - Raul recebeu um kilo de 
feijão tal dia. Saul recebeu um kilo 
de arroz. Ta ali. Fulano recebeu ou- 
tro, tudo em ordem e ninguém pode 
se queixar porque tá ali. Quer dizer, 
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se eu não recebi, não tá aqui ó. En- 
tão, por exemplo, ontem também 
houve um... Queimou um barraco. 
Então uma senhora até foi... Quase, 
por cinco minutos tinha ficado uma 
criança que tava dormindo dentro do 
barraco, uma criança com, acho com 
quatro, três aninhos tinha a criança. 
Tava dormindo dentro do barraco. E 
daí né quando a mãe veio, a criança 





acho que chorou, a mãe tava na casa 
da vizinha dai ela veio lá e pegou a 
criança e voltou pra casa da vizinha, 
quando ela entrou pra dentro da casa 
da vizinha de novo, surgiu aquele es- 
touro daquele fogo do lado de den- 
tro do barraco e incendiou que quei- 
mou tudo, que não sobrou nada, mas 
não sobrou nadíssima mesmo. Foi 
uma coisa triste de ver e pensar se a 
criança não tivesse chorado um mi- 
nuto antes, teria ficado queimada den- 
tro do barraco. E veja lá o governo 
vendo tan 








ituação tantos casos que 
m ainda não se lembrou de 
solucionar o problema, pra evitar que 


aconte 





aconteça essas coisas. Eu não sei 
tanta injustiça que tá havendo com 
esse país. Por parte do governo, por 
não executar as leis que existem. Por- 
que beneficiando o pobre do colono 
até hoje não houve nada, nadíssima, 
mesmo, mas se é pra beneficiar o 
Tul », O rico, um grande latifun- 
diário, então o governo tá pronto sem- 
pre pra solucionar, até dinheiro finan- 
ciado pra comprar carro existe. Ago- 
ra prum colono comprar um pedaço 
de terra jamais acontece de ter um 
financiamento. 

s. O Delfim Neto(*1), não fa- 
lha um mês que ele tá na Alemanha 
buscando dinheiro, na França, por 











tudo pedindo empréstimos pra com- 
prar carro, e... Será que ele não po 
dia fazer um financiamento desses 
pra comprar terra pros colonos? Ou 
será que só pra isso que não existe? 

An: 
são aqui? 





- Vocês tem alguma televi- 


S.T.: Aqui no bar, aqui tem uma 
televisão que nois vamos toda a noi- 
te assistir o jornal. 

- É tem que ver, nós vamos lá pra 
assistir aquelas... Ver o que a impren 
sa 

Gondim:- O que ele dizem sobre. 
O que a imprensa publica 

Tornaghi: - Como é que tem sido 
a imprensa? A gente já pei 
mas não ficou bem claro, assim, tem 





untou, 


sido cem por cento correto, ou tem 
alguma parte da imprensa que dá as 
coisas como são, outras não. Como 
é que tá se comportando a impren 








S.T: - A imprensa tá... É tem mo- 


mentos que, fala a verdade né, mais 
tem momentos que... Sabem, né .Na 
imprensa cabe tudo né? O governo 
ele pessoalmente, ele não vem falar 
na imprensa porque ele sabe que ele 
fala uma coisa (que nem ele fala que 
existe infiltração), ele não pode falar, 
ele, pessoalmente porque sabe que é 
mentira. Se ele vier falar na impren 
sa e dizer que existe infiltrado, ele tá 
mentindo porque se existisse ele ti- 
nha mandado vir retirar, que ele fez 
o levantamento. E quenem no come 








ço ele falou, que existia terra pra nois 
aqui dentro do Rio Grande do Sul. 
que tinha terra pra esses colonos aqui 
dentro do Rio Grande do Sul, falou 
na imprensa, nois o assistimos falar 
e agora depois diz que não, que não 





Início da organização para uma das assembléias gerais 





tem que o governo do estado não tem 
terra, mais e onde é que ele botou 
essa terra que ele prometeu”? 

Ana: - Não teve uma Igreja, não 
sei se foi Metodista, que fez um le- 
vantamento das terras do rio gran 
de? 

S.T.: - Luterana, Foi a Igreja 
Luterana e nós juntos, fizemos to- 
dos juntos e achamos aqui na região 
quarenta mil hectares de terra que po- 
deria ser pra nois. E o que eles tão 
fazendo com isso ai? Porque é que o 
governo não compra? 

Tornaghi: - Quarenta mil hecta 
res de terra parada! 

s.T. 
vai ser com essas terras? 

Tornaghi 
quarenta mil he 








Isso aí, será que o que é que 





“sclarecer que são 





ares de terra para- 
da, quando o governo tá fazendo 
campanha pra produzir mais. E pou- 
par mais porque eles gastaram todo 
o... né, empenharam o Brasil lá fora 
né 

S.T.:- Eles querem o seguinte, que 
o Brasil ficar produzindo soja pra 
vender pros estrangeiros, e comprar 
as coisas de fora é importar as coi- 
sas de fora. 





Será que isso é vanta- 
gem, que só um aqui vendeu lá dez, 
quinze mil sacos de soja e o resto 
aqui morrendo na miséria. Isso aí é 
uma baita de uma vergonha porque 
veja lá se, por exemplo, umas fazen- 
das ai de dez mil hectares fossem 
distribuídas pra esses colonos ali tá 
sendo produzido mais ou menos a 
terça parte dessa terra ta produzindo 
só soja e se nós fosse capaz de cada 
um ter um pedaço dessa terra nós ia 
produzir soja, ia produzir a mandio- 
ca, o feijão, o milho, o arroz, tudo 





isso evitava de importar de fc 





m 
Um pouco sempre sobra de cada 
colono pra transportar pro comér- 
cio que por isso mesmo já consta que 
lá na cidade que eles são alimenta- 
dos com o que? Com o alimento que 
parte do colono. 
Gondim: - 
cançõezinhas aqui? 
Tornaghi:- Vamos ouvir as músi 





amos ver as 


cas? ...E e tem a sanfona 
Gondim: - E tem um vio! 
bém ai, que dê o violão? E tá 





do já! 
Mú: 


A classe roceira e a classe operá- 





ria/ ansiada da espera da reforma 





agrária, sabendo que ela a solu- 





ção, para a situação que está precá 
ria./ Saindo o projeto do chão brasi- 
iro planta sua 
área/ sei que na miséria ninguém vi- 
veria e a produç 
quinhentos por cento a terra pecuá- 





leiro, que cada ro 








ão só aumentaria 


ria 

Esta grande crise que a pouco 
surgiu/ maltrato ao caboclo ferido 
em seu brio/ dentro de um país rico 
e altaneiro/ morre o brasileiro de fome 
e de frio/ em nossas manchetes de 
ricos imóveis/ milhões de automóveis 
já se produziu/ enquanto o coitado 
do pobre operário/ vive apertado ga- 
nhando salário/ que sobe depois que 
tudo subiu. 

Nosso lavrador que vive do chão/ 
só tem a metade da sua produção/ 
porque a semente que ele semeia/ tem 
que ser a meia com o seu patrão./ 
Os nossos roceiros vivem num dile- 
ma/ e o seu problema não tem solu- 
ção/ porque o ricaço que vive folga- 
do/ acha que o projeto se for assina- 





“A imprensa 
mentos que. 











.. É tem momentos que, 
bem, né .Na imprensa cabe tudo néX 








ala a verdade né, mais tem mo- 





do/ estará ferindo a constituição. 

A grande esperança que o povo 
conduz/ pedir a Jesus pela oração/ 
pra guiar o pobre por onde ele trilha, 
e a cada família não faltar o pão/ que 
ele pitalismo levar ao 
abismo a nossa nação/ a desigualda- 
de que existe é tamanha enquanto que 
o ricaço não sabe o que ganha/ o 
pobre do pobre vive de tostão. 

Tornaghi: - Diz tudo! 

Gondim: - De quem é a autoria 
desta canção? 

S.T.: - Essa é inventada aqui. 

S.T.: - Já nasceu na Macali... E 
jo sei quando vai morrer?(risos) 
Tornaghi:- Tem outra aí? 

Mús 


ão deixe o ca 








nã 








Vamos lutar irmão, vamos lutar, / 
mos lutar pra defender nosso 





chão./ Vamos lutar irmão, vamos lu- 
tar, / pra conquistar a terra dos Tu- 
barões./ 

Pois esta luta não tá sendo fácil, / 








vamos lutar com muita confiança./ 
Só não podemos é deixar morrer 
nossa alegria e a nossa esperança./ 
Só não podemos é deixar morrer 
nossa alegria e a nossa esperança./ 

Vamos lutar irmão, vamos lutar, / 
vamos lutar pra defender nosso 
chão./ Vamos lutar irmão, vamos lu- 
tar, / pra conquistar a terra dos Tu- 
barões. 





Pois eles fazem com nois os que 
eles querem, / parem de tratar o po- 
bre de palhaço, / mas se não fosse 
esse pobre colono, / tenho certeza 
que o progresso era um fracasso. / 
mas se não fosse esse pobre colono, 
1 tenho certeza que o progresso era 
um fracasso. / 

Vamos lutar irmão, vamos lutar, / 








“Temos sofrendo, mais temos lutando com fé e com coragem de vencer.” 


Vamos lutar irmão, vamos lutar, / 
vamos lutar pra defender nosso 
chão./ Vamos lutar irmão, vamos lu- 
tar, / pra conquistar a terra dos Tu- 
barões. 

Vamos em frente lutando com 
amor, / nosso suor jamais será per- 
dido. / está escrito em nossa bandei- 
ra, que povo unido jamais será ven- 
cido. / está escrito em nossa bandei- 
ra, que povo unido jamais será ven- 
cido. / Vamos lutar irmão, vamos lu- 
tar, / vamos lutar pra defender nos- 
so chão./ Vamos lutar irmão, vamos 
lutar, / pra conquistar a terra dos 
Tubarões. 

Tenho certeza que nomes vamos 
vencer, / jamais perder porque a his- 
tória não falha, / nós estamos junto 
com Deus nosso senhor. / nós to- 
maremos o campo de batalha. / nós 
estamos junto com Deus nosso se- 
nhor. / nós tomaremos o campo de 
batalha. / 

Vamos lutar irmão, vamos lutar, / 
vamos lutar pra defender nosso 
chão./ Vamos lutar irmão, vamos lu- 
tar, / pra conquistar a terra dos Tu- 
barões. 

Gondii 
de vocês? 

Sem terra: - É, essa é do Adelino, 
nosso inventor aqui, dos barracos. 

Tornaghi:- Tá Gravando! 

Música: Nossa alegria é saber que 
um dia/ todo esse povo se libertará/ 
pois Jesus Cristo é senhor do mun- 
do/ nossa esperança realizará/ pois 
Jesus Cristo é senhor do mundo/ 
nossa esperança realizará/ Deus man- 
da libertar os pobres/ e sempre eles 
se libertarão/ nós somos livres pra 
crescer na vida/ não pra ser pobre, 
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Essa é de autoria daqui, 


nem viver na dor/ nós somos livres 
pra crescer na vida/ não pra ser po- 
bre, nem viver na dor! 

E tem no mundo tanta coisa erra- 
da/a gente pensa em desanimar/ mas 
quem tem fé está com Jesus Cristo/ 
tem esperança e força pra lutar/ mas 
quem tem fé está com Jesus Cristo/ 
tem esperança e força pra lutar/ Não 
diga nunca que Deus é culpado/ 
quando na vida o sofrimento vem/ 
vamos lutar que o sofrimento pa 
pois Jesus Cristo já sofreu também/ 
vamos lutar que o sofrimento passa/ 
pois Jesus Cristo já sofreu também/ 
Libertação se alcança no trabalho/ 
mais a resposta de se trabalhar/ pra 
quem trabalha é escravo do dinhei- 
ro/ porque procura o mundo melho- 
rar/ pra quem trabalha é escravo do 
dinheiro/ porque procura o mundo 
melhorar/ E pouco a pouco o tempo 
vai passando/ a gente espera a liber- 
tação/ se a gente luta ela vai chegan- 
do/se a gente para ela não chega não. 








- Se a gente não fizer 
quem vai fazer, né. 

Tornaghi: - Alguém quer deixar 
algum recadinho final? No final da 
fita? 

S.T.: - Pois olha, a gente fica... 
Muito agradecido pela presença de 
vocês e achamos que chegará um dia 
que nós vamos vencer essa luta que 
nos tamo reivindicando de conquis- 
tar um pedacinho de terra. Então, de 
certo, partindo desses cantos que sai 
do nosso próprio sofrimento, daqui, 
um dia, o governo vai enxergar que 
nois também... Temos sofrendo, 
mais temos lutando com fé e com 
coragem de vencer. Que um dia ele 
vai de certo amolecer o coração dele 

















e conquistar resolver o problema da 
terra pra nós. Porque nós somos 
gaúchos vamos morrer lutando... 
Pela terra.. Um pedaço de terra que 
aqui no nosso chão brasileiro e no 
estado do Rio Grande do Sul, e den- 
tro da nossa região, aqui perto mes- 
mo. 

Mulher e Mãe sem-terra: - O 
governo poderá enxergar, se ele não 
fechar os zóio né. De repente o go- 
verno fecha os zóio e não enxerga 
que tamu aqui na beira da estrada. 

S.T.: - Seria tão importante se nós 
conquistar um pedaço de terra aqui 
pertinho, porque nós temus todos 
vizinho, companheiro e temu nossos 
amigos também que moram aqui na 
própria fazenda Macali, aqui, que... 
É nossa vizinha aqui. 

Gondim:- mesmo aqui, já tá uma 
cidade, né. 

S.T.:- É, já temu que nem uma ci- 
dade, então o que custa nós formar... 
Dá até pra nós formar um municí- 
pio. (Risos) 

Tornaghi: - A impressão que me 
dá, é que tem pessoas no governo 
que não levam muito em conta es- 
coisas de amizade, amigo, famí- 
isso não conta muito pra eles não. 

S.T.: Eles não levam em conta mui- 
ta gente, porque eles são egoístas, 
eles querem só pra eles. — Eles só 
são amigos do dinheiro. 

Gondim:- É isso aí. 

















Local onde se realizavam as assembléias 


30 


Reservas indígenas 
do norte do Rio 
Grande do Sul 


Mapa do Rio Grande do Sul - Brasil - em destaque 
as reservas indígenas do norte do RS 
e Passo Fundo, Ronda Alta e Encruzilhada 
Natalino, cenário dos acontecimentos 
narrados nesta obra: 








(Encruzilhada Natalino) 


EA “Porque nós somos gaúichos vamos morrer lutando... Pela terra... Um pedaço 


. de terra aqui no m chão brasileiro e no estado do Rio Grande do Sul, e 
Ibirataras 
a PORTO ALEGRE 


dentro da nossa região, aqui perto mesmo.” 
Reservas do norte do RS: 

1. Serrinha - nos municípios de constantina, Engenho Velho, Ron- 
da Alta e Três Palmeiras. 

2. Nonoai - municípios de Nonoai,rio dos Índios, Gramado dos 
Loureiro e Plananito 

3. /monte Caseros - nos municípios de Ibiraiaras e Muliterno 

5. Ventarra - Município de Erebango 

6. inhacorá- município de Inhacorá. 









Capital do Estado 





Soneto de Isaías 


“Aí dos que juntam casa a casa, reúnem herdade a herdade, 
até que não haja mais lugar, e fiquem como únicos moradores 
no meio da terra”. (V,8) 


Ai de vós que juntais sem cessar casa a casa 





zampo e campo e coisa e coisa, por acaso 
Não há sequer limite que vós compraza 


Além do mais, do muito e sem menor atraso? 





Ou únicos quereis ficar na terra rasa, 
Vossa vez, vosso vento e voz e vosso vaso 

Que ter o tanto e o todo e o tudo e vos abrasa 
Pasto e poder e pedra e pó, protesto e prazo. 


Ai de quem com nudez cobrir o nu, à dor 


Dar dor, doar o nunca, o nada, o não e o nem, 





Ai de quem louva o mal com trombeta e tambor, 


Porque, mais que jejum e juro, vos consome 








Esse infame juntar sem fim, Jerusalém, 


De fel e fel e fogo e fogo e fome e fome! 


Ernesto Wayne 
(poeta e escritor) 


vo 
ne) 





Foto cedida por Cleto dos Santos (PDT) 


Major Curió, sempre à direita (na foto acima) - Sebastião Curió 
Rodrigues de Moura ex agente do SNI (Serviço Nacional de 
prefeito (PMDB) da 


Curionópolis, no interior do Pará. 


Informações da ditadura militar) atualmente 


cidade que ganhou seu nome 


“O principal ponto turístico de Curionópolis é o cemitério onde 
estão enterrados 17, dos 19 mortos do Massacre de Carajás, 
assim como muitos outros líderes de movimentos sociais, rurais € 
sindicais.” 
Depoimento de Eliane 


ral da Terra, que esteve lá em 2000. 


trapasson, militante do Movimento Pasto- 
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que participaram do primeiro acampamento. O que teria mudado? Que conquistas e perdas tinham para 

contar? Escutei e gravei suas falas com amor e atenção e, é com estes sentimentos, que as transcrevo a partir 
deste momento. Considero muito rico o depoimento das mulheres trabalhadoras rurais que também se tornaram as 
pedagogas educadoras dos seus e de todos os filhos de trabalhadores rurais, inaugurando uma nova época em suas 
vidas. 


Y Finte anos depois de 1981, em 2001, por ocasião da festa da vitória, entrevistei alguns dos assentados na região, 
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“Vinte anos da derrota do Curió e vitória da luta da terra.” (Marco da Festa dos Vinte Anos). 


20 anos de vitória da 
Encruzilhada Natalino 


João P. Stédile* 


'Ós marcamos mais este encontro para ce- 

lebramos grandes vitórias. Todos os que 

estamos aqui, neste palco, e todos os que 
estão participando de uma forma direta ou indire- 
ta são soldados desta batalha. 

E talvez aí esteja o grande valor desta nossa vi- 
tória: Não há heróis individuais. Aqui não se ven- 
ceu porque alguém foi m: bido que os outros. 
Aqui não se venceu porque alguém era mais fa- 
moso que os outros. Aqui não se venceu porque 
alguém tinha mais dinheiro que os outros. Mas 
aqui se venceu por que nós aprendemos que a 
verdadeira força do povo está no seu número, na 
sua unidade, que faz com que (como dizia o evan- 
gelho) se consiga mover até as montanhas. 











A Encruzilhada é um ponto de interrogação. É 
uma dúvida onde cada um tem um ponto de in- 
terrogação. Aqui acampamos e estávamos diante 
de uma encruzilhada. Não era bem a decisão de ir 
a Sarandi, Ronda Alta ou Passo Fundo. A encru- 
zilhada que nós enfrentamos aqui em 81 era se o 
povo brasileiro ia derrotar a ditadura militar ou 
não. Era se o povo gaúcho tinha direito-a ficar no 
Rio Grande ou não. Era se o povo camponês ti- 
nha direito a terra ou não. E todos os que se so- 
maram conosco na luta contra o Curió, queriam 
democracia, queriam liberdade, queriam terra e 
queriam derrotar a ditadura militar. 

Por isso, aquela vitória foi muito importante. 
Não foi apenas a vitória do acampamento. Foi a 
exemplo das greves dos bancários de Porto Ale- 
gre, dos metalúrgicos do ABC, a vitória de uma 
classe contra a outra, a vitória dos trabalhadores, 
contra a burguesia que queria continuar com o 
regime militar. 

*(Fragmento do discurso proferido durante as 
festividades de 20 anos de vitória da 
Encruzilhada Natalino) 





Um filme super 8 chamado “Encruzilhada Natalino” 


Entrevista com Ayrton Centeno: 

Dag - Como jornalista que esteve aqui em 81, fala para nós de suas im- 
pressões 20 anos depois? 

Ayrton - Eu estive aqui em 81 e é uma coisa bastante interessante, pois na 
época nós estávamos fazendo um filme, eu e 
outros amigos, de uma ocupação de terra que 
estava acontecendo nas fazendas Macali e Bri- 
lhante que são logo aqui adiante, e naquele mo- 
mento estavam surgindo as primeiras barracas 
aqui. Na primeira semana que a gente passou 
tinham duas, na outras, mais seis e assim foi 
indo. E a gente viu todo aquele movimento que 
era muito mais atraente jornalisticamente cobrir 
aquilo do que o que nós estávamos cobrindo 
que já era uma ocupação em vias de consolida- 
ção. Então nós fomos fazer um filme em “super 
8” chamado Encruzilhada Natalino e posterior- 
mente concluímos o filme da fazenda Sarandi, 
que era o que estávamos fazendo anteriormen- 
te, também em “super oito”, Estes filmes na 
época circularam bastante, viraram filmes usa- 
dos nas mobilizações, eles foram copiados, pe- 
las igrejas luteranas e católicas assumiram e ban- 
caram isso e mandaram para a Europa e aqui na 
região do alto Uruguai circularam muito. 

Dag - Isto deve ter ajudado no processo de 
compra da terra já que foram as igrejas que a 
compraram? 

Ayrton - Isto eu não sei, só sei que a pessoa, 
que na época pegou este filme e saiu por aí com 
ele debaixo do braço, pelos confins do alto Uru- 
guai foi o Frei Sérgio e em qualquer picada onde 
tivesse um salão paroquial ou sindicato, ou li- 
nha e galpão, ele projetava ao ar livre, na parede do salão paroquial, qualquer 
coisa. Uma vez ele me disse: Esse filme de vocês é incrível, pois pessoas que 
nunca tinham visto um filme ou ido ao cinema pode ver através do trabalho 
de vocês. 

Foi bem interessante, acho que o filme cumpriu seu ciclo, hoje é uma peça 














*Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 
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Monumento em homenagem aos 10 anos de luta 
pela retomada da luta pela terra. Escultor Ale 
Zanonato. 7/9/79 - 7/9/89 - MST. 


histórica, é uma referência, Um pequeníssimo trecho dele está num filme de 
35mm, que não tem nada a ver com a luta pela terra que é Tolerância, onde 
há uma imagem no início, uma coisa bem breve de Santo Tomás Balduíno, 
ou uma mão no ar, porque uma personagem tem uma relação com a luta pela 
terra. 

Dag - O que você sentiu hoje, as mudanças, nes- 
te tempo que você ficou aqui”? 

Ayrton - À primeira coisa que ocorre é o seguin- 
te, vinte anos depois é evidente, há progressos e 
um destes progressos é o MST*, é inegável isto. A 
existência do MST. E por sinal, a valorização desta 
existência foi feita de fora para dentro, quer dizer 
embora ela tenha.Todos os atributos de sua luta 
dentro do país. O reconhecimento internacional do 
MST chegou antes do reconhecimento nacional. 
Os prêmios que ganhou dos Direitos Humanos, po- 
bres desfavorecidos, tudo enfim, empurraram isso 
“goela abaixo” das elites brasileiras em boa parte. 
Mas não deixa de ser assim amargo, tu olhares e 
ver que vinte anos depois se continua ainda falan- 
do que se precisa fazer a reforma agrária no Brasil. 

Evidente, há progressos, mas é evidente que não 
foi feito o que era preciso e esta é a primeira ima- 
gem que me vem assim o primeiro pensamento, 

Dag - É verdade, mas e em termos culturais e de 
relacionamento humano? 

Ayrton - eu vejo uma organização muito maior é 
é evidente isso também, pois naquela época, as bar- 
racas iam surgindo assim meio atabalhoadamente. 
Claro que havia também uma organização, mas 
muito precária, pois nem existia MST, pois é de 
84. Agora eu estava andando pelo acampamento e 
vi que ele tem uma farmácia. Como tem muitas 
famílias e muitos filhos, crianças pequenas e é evidente que isto era uma 
situação que tinha que ser prevista, está ali. Então se os meios do outro lado 
continuam sofisticados, se o exército continua tentando saber coisas do 
MST, por meios espúrios até, pro lado de cá, digamos, a luta também foi 
aprimorada. 























“Quando o coronel chegou nós já tínhamos 


Depoimento de Irmã Izabel. 

Este período do Coronel* aqui dentro do a 
pamento, foi horrível. A nossa tarefa aqui era or- 
ganizar as famílias. Elas estavam no acampamento 
organizadas em grupos de famílias, onde se fazia 
estudos. No momento em que chegou o Coronel 
Curió, nós já tínhamos estudado o Estatuto da 
Terra e já tínhamos entendido que havia terra no 
Rio Grande do Sul e não precisava ir para o Mato 














Grosso ou para outras fronteiras como o Gover- 
no queria. A chegada do Coronel Curió aqui foi 
um momento de muita repressão e muito terror. 

O nosso barraco ficava aqui do lado de baixo e 
o Cel, Curió fez o dele em frente ao nosso e eles 
nos vigiavam dia e noite. 











3 colocavam a camio- 
neta deles em frente ao nosso barraco, com o 
radioamador bem alto e diziam que estava vindo 
o exército, que ia esmagar O povo, que o povo 











seria destruído. Todas as noites faziam isso para 
nos amedrontar. M; 





apesar de tudo isso o povo 
resistiu, venceu e hoje existe um movimento dos 
sem terra. Eu acho que esta é a grande vitória. E 
hoje nós temos um movimento que é fruto da 
solidariedade, que é fruto da busca de justiça e de 





um povo sem terra que luta que busca sua digni- 
dade e por isso o movimento cresce. No momen- 
to que nós vivemos hoje, a lição do Natalino, o 
enfrentamento do Cel. Curió deve nos fazer mais 
forte ainda, de nós enfrentar este momento em 
que o governo diz que a reforma agrária já está 
feita no correio e já está feita no Banco da Terra 
se isso não é verdade. O movimento continua 
dando dignidade ao povo, fazendo lutas que os 
sem terra vão vencer e que a luta dos trabalhado- 
res do Brasil vão vencer e nós vamos construir 
uma nação grande e forte. 

Reforma Agrária - A luta continua - Por um Bra- 
sil sem latifúndio. 





*Apesar de ser citado coma coronel, Curió era major 


“Por um pedaço de chão para nossos filhos... 
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Depoimento de Seu 
Nenê: Hoje é a comemora- 
ção dos vinte anos do Nata- 
lino. É com alegria que eu 
estou hoje aqui por que re- 
sisti a época do coronel 
Curió junto com os demais 
companheiros. Quero dizer 
aos companheiros e compa- 
nheiras que nós tivemos na- 
quela época um 
enfrentamento com o Coro- 
nel Curió que veio aqui para 
derrotar a encruzilhada Na- 
talino. Mas nós, com os 
companheiros unidos e or- 
ganizados, dentro deste 
acampamento e sem saber 
o que era organização, mas 
reivindicamos por um chão 
um pedaço de pão para nos- 
sos filhos. Junto com a 
companheirada do Natalino 











que a imprensa na- 
quela época não fazia 
divulgação da Encru- 
zilhada Natalino. 
Nós fomos, um 
companheiro para 
cada estado, para fa- 
zer arreca » de ali- 
mentos pra nós se 





manter com os com- 
panheiros dentro do 
acampamento. Fize- 





çado 
Hábeas Corpus para 
poder regressar para 





mento onde graças a 
Deus os companhei- 
ros estavam esperan- 
do de braço firme. Eu 
achava, pois ele ame- 
açava que quando vol- 





nós fomos ameaçados pelo 
coronel Curió de passar a 
máquina e os tratores por cima do acampamento, se 
nós não desistisse para ir para o Mato Grosso. Nós 
resistimos graças aos companheiros, às companhei- 
ras e às crianças que lutaram com dignidade e com 
confiança. Com garra, por que o Coronel Curió fa- 
zia promessas como ele fez e iludiu os nossos ami- 
gos que levou para o Mato Grosso. Hoje são poucos 
que estão bem lá. Os que foram comprados pelo 
Coronel Curió. Eu fui um cara que ele ofertou di- 
nheiro para iludir meus companheiros. Eu digo que 
nós trabalhadores temos que ter a verdade da coisa. 
Lutar e não se deixar iludir por essa gente. Pois eles 








Assentamento Novo Sarandi (Encruzilhada Natalino/RS) 


querem é comprar e deixar as pessoas na miséria. 
Nós lutamos aqui, graças ao companheiro Natálio, 
que foi o primeiro que sobrou do acampamento de 
Macali, Brilhante e um cara que ficou para trás e 
acampou na Encruzilhada Natalino. Pelo tamanho 
dele, vocês não dizem o que é Natálio. Mas é uma 
semente pra nós todos. Eu digo também que nós 
enfrentamos o coronel Curió sem armas. Nós fo- 
mos oprimidos. Eu fui quantas vezes preso dentro 
daquele barracão aonde é um latifúndio. Fui preso 
lá, ameaçado se eu não saísse eles iam acabar comi- 
go. Fui ameaçado no Rio de Janeiro, quando fui lá, 
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O teria nin- 

guém mais no acam- 
pamento. Mas os companheiros permaneceram na 
luta. E é isso que nós temos de fazer. Nós temos de 
ter orgulho pelo que lutamos. Por que lutamos por 
um direito justo. Não matamos, nem roubamos pra 
ser preso. Nem um companheiro pode ter medo de 
lutar. Porque o cara luta pelos seus direitos. Hoje tu 
vê tanto ladrão grande e não é preso, agora os traba- 
lhadores são presos pra quê? Nós temos de lutar 
mesmo com garra. Sem medo. Este acampamento 
que hoje tem, é graças à fazenda Macali, Brilhante e 
Natalino que abriram as porteiras e nós consegui- 
mos ir pra luta.Cada um que ajudar é mais um que 
se levanta. 


tasse 1 





“O Curió chegou para desmontar nosso acampamento 
em 5 dias, pediu prazo para 10, 30... e nós não demos!” 


Entrevista com Valdemar Luis Mazuti - acam- 
pado na Encruzilhada Natalino em 81. 

Dag - Conseguiu assentamento quando e aonde? 

Valdemar - No ano de 1984 no Salto do Jacuí 
após quatro anos de luta. 

Dag - e o que está plantando em suas terras 

Valdemar - Milho, feijão, soja, batata, mandio- 
ca, tudo enfim o que é alimento. 

Dag - E o que o senhor se lembra de 81, quando 
acampado? 

Valdemar - Até do lugar do barraco onde era... 
Ontem quando eu cheguei, a primeira coisa, quan- 
do encostamos o ônibus ali e estava chovendo e eu 
não consegui ficar dentro do ônibus sem ir ai 
olhar o barraco onde que era. Aí comecei a falar 
para os companheiros aí acampados que estão agora 
e que eles tem de ir na luta até o fim como nós 
fomos. Vão firme porque agora não tem mais re- 
pressão como nós que enfrentamos o Curió. Por 
que aquele fez o que queria e nós não arriz 
ele. 

Dag - Poderia falar um pouco das estratégias que 
ele usou”? 

Valdemar - Ele chegou aqui com a carreta da , 
COBAL com prazo de cinco dias para desmontar 
nosso acampamento. Só que nos cinco dias ele viu 
que não ia conseguir desmanchar, Aí ele pediu um 
prazo de dez dias até que acabou nos 30 dias. Aí ele 
pediu mais prazo e nós não demos 

Daí então um ou outro ali ele tava tentando pegar 
por estar envolvido com a polícia e fazendo papela- 
da falsa ali para poder destruir nosso acampamento. 
Inclusive, nos últimos dias, ele foi lá para a Bahia e 
queria por todo o pano que eu fosse. Eu disse que só 
iria se ele me desse 250 milhão, para eu ir com o 
dinheiro, porque o senhor vai levar o pessoal e largar 


lá sem recursos para voltar. Ele disse - Isso eu não 
“asmado, desmorlizado 

































Natalino 2002: casal de acampados sem terra 


faço! Mas eu disse, eu não vou nessa, por que de- 
pois que está lá e nós desembarcar do avião, se da- 
nem. 

Daí a parte dos companheiros que foram à Bahi 
não tem nenhum assentado aqui com nós. 

Daí, como ele não conseguiu de me levar para lá e 
olhar as terras para me tirar do acampamento, ele 
veio com um papel e disse que eu tinha 12 terrenos 
em Chapecó e 2 em Carazinho, tudo com casa 
alugada. Digo, não sei quem é esse louco que botou 
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terras em meu nome? E fui e disse para ele: digo 
olha, os dois de Carazinho eu tô dando de brinde 
para vocês. Vão lá no registro de imóveis, não inte- 
ressa o lugar, que eu faço o meu chamegão. Só que 
os de Chapecó eu quero. Aí eles tinham ali 22 via- 
turas, mas queriam que o cara gastasse o que não 
tivesse. Daí, eu disse, já viram algum acampado 
dar dois terrenos com casa? Vamos que eu te dou 
os terrenos que eu nem sei que tenho no meu nome 
e todo dia eu ia lá perguntar se eles não queriam 
ganhar estes dois terrenos de mim, que eles mes- 
mos tinham inventado que eu tinha. 

Daí vendo que não arrumava farinha comigo, ele 
me ofereceu para trabalhar com ele na polícia fede- 
ral. Digo, não, eu já vim para a beira da estrada para 
pegar um pedacinho de terra e não sei nada da po- 
lí E o Curió continuou oferecendo casa, terre- 
no, escritura e 4 salário. Digo eu não quero salário 
eu quero o meu pedacinho de chão porque tenho 
um filho ali e daqui a pouco tem mais e eu não 
quero ver meu filho na cidade, assim estrachinado*, 
Mas a cidade é boa... Mas eu não tô me interessan- 
do, eu sou daqueles teimoso depois de eu dizer uma 
coisa é aquela. Daí, no último dia, que ele foi embo- 
ra, ele disse que se alguém saísse nas portas dos 
barracos ou fizesse ar de riso ele ia bancar mais 
trinta dias e ia decepar com o acampamento. Aí no 
outro dia, bem cedinho, eu levantei, falei com os 
companheiros e vim de barraco em barraco avi- 
sando que ninguém saísse. Daí quando ele foi des- 
manchar o barraco dele começou a chamar o pes- 
soal para ir lá ajudar e dar uma mão para ele e tirar 
a bandeira, que ele era brasileiro e tal e coisa e nin- 
guém foi. Precisou que ele fosse atrás e pegasse 
dois ou três pelo braço e levasse na marra para 
ajudar. Aí ele saiu acenando com a mão, mas foi o 
mesmo que saísse um cachorro daqui. 


























Entrevista com Ivete Vieira - 
Assentada na Fazenda Annoni. 

Ivete - Em 1981, eu morava em 
Nonoai e viemos acampar aqui na En- 
cruzilhada Natalino. 

No fim, foi onde as igrejas com- 
praram as terras da Nova Ronda Alta 
e nós fomos pra lá. Isto foi em 1982, 

Daí nós fizemos vários assent: 
mentos. Saiu a área no Salto do Jacuí 
em Nova Ronda Alta e Palmeiras. E 
daí depois deste assentamento a gente 
ficou acho que um ano assentados e 
aí é que saiu a ocupação da Anonni. 

Nós ficamos num grupão chama- 
do de “área 10” como o pessoal fala, 
né. Então a gente ficou tudo junto lá 
e depois foram sorteados os núcleos 
dentro da fazenda Annoni. Mas aí a 
luta continuava igual porque a área 
não deu para todas as famílias. Saí- 
ram várias daí fora e era longe tam- 
bém. E a luta continuou com mais 
outras ocupações. 

Dag- E qual a média de tamanho 
das terras que vocês ganharam? 

Ivete - Por lote de terra? Cada um 
dá em torno de 12 a 17 hectares, 
varia muito. 

Dag - E o critério de divi 
vocês qual foi? 

Ivete - Naquele tempo é por que 
tinha lugar que a terra era melhor e 
tinha outro que pegava banhado e 
quem não recebia uma terra muito 
boa recebia uma área maior. 

Dag - O que vocês estão produ- 
zindo na terra em que estão assenta- 
dos? 




















As Conquistas 





Ivete - Quando nós entramos na 
Fazenda Annoni era mais soja e mi- 
lho. Mas hoje estamos em 35 famíli- 
as trabalhando mais a questão eco- 
lógica, expondo em feiras, produzin- 
do mais o básico da alimentação mais 
alternativa sem agrotóxicos e larga- 
mos o modelo da soja e das grandes 
culturas do latifúndio. Agora são mais 
hortas e alimentação onde estamos 
pensando numa micro indústria de 
vidro para embalar os produtos das 
coisas que mais saem nas feiras, as 
chimias, os queijos, o leite. 

Dag - E a saúde? 

Ivete - Hoje nós temos mais den- 
tro do movimento a questão das er- 
vas medicinais. Nós temos um cole- 
tivo estadual que eu faço parte da 
regional daqui, sou professora e a 
gente está fazendo quatro hortas 
medicinais. Centralizamos uma na 
trindade Sul, na área vinte nove, na 








área nove e uma regional que é ali no 





posto de saúde. Então a gente ta fa- 
zendo isso e trabalhando com os 
agentes de saúde e pessoas assim que 





gostem de trabalhar neste ramo de 


ervas medicinais. É um trabalho mui- 
to importante e acho que o pessoal 
está gostando. 

É um avanço. O movimento de pri- 
meiro só pensava em ganhar o lote 
de terra. Mas hoje ele lida com a saú- 
de, com a educação, com a alimen- 
tação, várias coisas. A reforma agrá- 
ria, não é im dizer, o barraco 
preto. Mas que ela aconteça de ver- 
dade. Que cada um tenha sua alimen- 
tação, sua educação. Porque muitas 
coisas, às vezes, não servem pra gen- 
te. Se tu vai ver... 

Dag - passa um modelo do siste- 
ma que não é a realidade da pessoa 

Construir sua própria realidade a 
partir da sua própria vivência do dia 
a dia que é importante no movimen- 
to... 
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Ivete - É isso mesmo! 

Dag - Vocês tem uma organização 
interna que funciona muito bem, né? 
Existem núcleos nos acampamentos 
cada um com funções e tarefas. 
Como é isto? 

Ivete - Tem os trabalhos que são 
dos núcleos que se formam nos 
icampamentos e que são a base do 
movimento de onde saem os coor- 
denadores de núcleos e daí tem os 
coordenadores dos assentamentos e 
tem a direção regional e a coordena- 
ção estadual e assim vai até o nível 
nacional, 

Dag - O interessante é que come- 
ça ali, na base, onde cada núcleo ele- 
ge seu coordenador, mas se ele não 
se adaptar ou achar que fará melhor 
outra atividade, ele vai e o grupo em 
conjunto escolhe alguém na reunião 
para assumir. Ou seja, é de baixo pra 
cima, é diferente do que o sistema 
faz.. 

Ivete - Se mudasse este sistema 
que tudo vem de cima, mas em tan- 
tos anos está cada vez pior... E este 
é o modelo que a gente viu que dá 
certo, que é começar pela base. 

Dag - E tem boa parte ainda da so- 
ciedade que pode apoiar se conhe- 
cer melhor como funciona o movi- 
mento e os benefícios que pode tra- 
zer para a melhoria da qualidade de 
vida da população como um todo. 

Ivete - É verdade e você pode 
conversar com os filhos de assenta- 
dos que agora são técnicos agríco- 
las de nosso assentamento. 




















CETAP: uma alternativa ecológica a favor da vida 


Entrevista com Cleber Oliveira e Gilmar 
Alves de Melo - técnicos agrícolas: 

Dag - Fala o que é CETAP? 

Gilmar - É uma ONG criada em 86 pelos movi 
mentos sociais do campo, MST, departamento da 
CUT, dos Movimentos de 
atingidos por barragens, 
pelo movimento de mulhe- 
res e hoje o MPA - Movi- 
mento dos Pequenos Agri- 
cultores também compõe o 
quadro do CETAP - Cen- 
tro de Tecnologias Alterna- 
tivas populares. Iniciou em 
89 com um centro de pes- 
quisas em áreas de assen- 
tamento com agricultura al- 











temativa ou agroecologia. 
Muito estranho na época, 
mas na verdade, um mo- 
delo tecnológico como uma 
alternativa também para os 
assentados que estavam ini- 





ciando aqui seu processo 
de assentamento e de tra 
balhar estas terras que 
eram cultivadas e os assen- 
tados tinham, então, este 
desafio e o CETAP o desa 
fio de propor alternativas perante o modelo 
tecnológico muito excludente também e inviável para 
pequenas propriedades e sim para grandes... 

Dag - Modelo do sistema que era o latifúndio' 

Cleber - Sim, só havia o modelo do latifúndio e o 
CETAP com a preocupação de criar um processo 
que fosse para a agricultura familiar. 

Dag - Me conta Gilmar, sobre o trabalho de vocês 
até o produto chegar lá...como foi? 























Gilmar - Nós iniciamos a equipe em 97. É o pro- 
jeto Lumiar que era mantido pelo governo federal. 
Junto à demanda que nós tinhamos de assistênci 
técnica, pois não tinha uma assistência técnica vol- 
tada para a pequena propriedade, Na época , só ti- 








hoje nós temos na região várias experiências e até 
para hoje estamos trazendo os resultados que 
estamos obtendo nos assentamentos com uma f 
ra de alimentos e exposição de sementes. E todos 
os trabalhos que estamos fazendo estão sistemati- 











nha a EMATER* e as cooperativas tradicionais que 
trabalhavam um modelo diferente desse que quando 
nós começamos em 97 era proposto. que eram as 
linhas do movimento dos sem terra que é 
Agroecologia, quem sabe, tu, me ajuda Cleber: 
Cleber - Renda mensal e permanente e a produ- 
ção de alimentos para a subsistência, a bóia como a 
gente chama, e produção de sementes também. En- 
tão a gente iniciou todo este trabalho de 97 para cá e 





“EMATER - Associação Riograndense de Emprendimento, Assistência Técnica e Extensão Rural 
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zados, estão à disposição 
do pessoal para vir co- 
nhecer. 

Dag - Então estes tra- 
balhos são fruto, não do 
CETAP, mas da experi- 
ência de vocês? 

Cleber - O CETAP deu 
o primeiro passo até 97 
comac 2 do Lumiar, 
onde iniciamos em 6 té 
nicos trabalhando primei- 
ramente com as mentali- 
dades das famílias, onde 
uma família produzia 800 
| sacos de soja por ano em 

cima do lote e ainda não 











conseguia se manter, 
todo ano acumulava mais 
dívidas e agora a gente 
procura tentar produzir a 
soja também, mas numa 
escala bem menor e aí 
produzir os outros ali- 
mentos e altemativos que dão mais dinheiro em 
áreas bem menores. 

Temos aqui sementes de avei o olho de 
cabra, dente de bugre, vica comum, aveia preta e 
mais de 20 variedades de milho dentre como cu- 
nha, palha roxa, caiano, amarelão e outras varieda- 
des dos agricultores aqui da região que vão colo- 
cando nomes próprios... 

Dag - Isto é muito importante, né? Porque a 











questão da terra é a questão do ali- 
mento e não adianta nada entrar num 
abastecer 





modelo econômico que va 





as grandes indústrias e o povo vai con- 
jo sendo um proces- 
so que realmente liberte. 

ilmar - Nós temos um trabalho 
bastante forte e a gente procura incen- 
tivar muito que é a questão da produ- 
ção de sementes. Por que hoje, se ele 
tem a semente própria dele e não de- 





tinuar escravo 








penda do pacote do sistema que foi a 
polí gricultura ele 







a adotada para à 
consegue fazer a lavou 
bem baixo e 
dele. 

Dag - O Gilmar contou aqui tam- 
bém que quando criança acampada 
Encruzilhada, ele foi com o pai dele no 
primeiro grupo que o Curió conseguiu 
levar para o Mato Grosso. Ao chegar 
em Porto Alegre, para o embarque, o 
governador Amaral de Souza em seu 
discurso falou que os gaúchos que lá 
não se adaptassem podiam voltar que 
teriam terra aqui. Ele e a família che- 
garam lá e deram “com os burros na 
água” e ao voltar para cá com a fita 
gravada com o discurso do govena- 
dor e apresentá-lo à imprensa para ver 
se conseguia a terra prometida, encon- 
trou foi perseguição e houve a destrui- 
ção de quatro barracos. Até que, um 
dia, escondidos num porão de uma 
casa, (que são muito comuns nos as- 


com um custo 
í ele vai ter a semente 




















sentamentos, talvez por este motivo a 
maior parte das casas tem um), foi des- 
cobertos pelo aparato repressivo e teve 
a fita gravada levada pela polícia. Em 
1985, na ocupação da Annoni é que 
conseguiram seu assentamento. 











Quadro das Cooperativas do MST 


ESTADOS 


Bahi 
c 
Espírito Santo 
Maranhão 

Mato Grosso do Sul 
Minas Gerais 

Pará 

Paraíba 
Pernambuco 

Piauí 

Paraná 

Rio Grande do Sul 
Sergipe 
Santa € 
São Paulo 

TOTAL 
(*)Modalidades de 
CPA — Coop. de produção ag 
CPS - Coop. de presta 
CrPs 
CRED — Coop. de crédito 
PA — Coop. de pequenos 
TRAB. - Coop. de trabalho 














arina 


Cooperati 

















MODALIDADES DE COOPERATIVAS (*) 
CPA CPPS 








1 5 1 
3 
4 2 
1 1 
] 
1 
1 
1 1 
4 
] 
s 6 1 
13 ] 6 1 
1 
4 3 1 
1 3 5 
2 7 ”» 3 2 


ppecuária 


ão de serviços 


Coop. de produção e prestação de serviços 


gricultores 


CPS CRED TRAB PA TOTAL 


3 
6 
3 
3 
1 
1 
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Do livro “Economia Solidária no Brasil a Autogestão como Resposta ao Desemprego 


Editora Economia Contexto. 








Instituição criada no governo FHC com programa de crédito fundiário 


A COOPERAÇÃO NO MST: 
DA LUTA PELA TERRA À 
GESTÃO COLETIVA DOS 
MEIOS DE PRODUÇÃO 





intre as principais metas que norteiam o 
SCA Sistema 


Assentamentos 


desenvolvimento do 
Cooperativista dos 
poderíamos destacar: 

- Construir referências políti 





econômica e 





ideológica da organização de assentamentos 
em cada região do país, que sirvam de 
orientação para a organizaç 
assentamentos e da agricultura familiar. 


ão de novos 





Qualificar a consciência social dos assentados: 
- Repensando a convivência social, evitando 
o isolamento das famílias em seus lotes; 

- Revendo a organização das cooperativas 
dando-lhes uma dimensão de 
comunidade do que de empresa econômica; 


mais 


- Estimulando valores como a solidariedade, 
voluntariedade, trabalho e respeito à vida: 

- Elevando o nível cultural dos assentados; 
- Resistindo economicamente num contexto 
de economia globalizada; 

- Definido uma estratégia de preserva 





ambiental para as áreas de Reforma Agrária. 
Produção de sementes agroecológic 
- Produzidas pela primeir: 
agroecológico. sem agrotóxicos ou insumos 
químicos, a semente está sendo produzida 





vez em sistema 





pela cooperativa Cooperal, no assentamento 
de Hulha Negra/RS, lançada no mercado com 
a marca BIONATUR (...). 

Diante 
social, vivida pelos sem-terra e por grande 
parte do povo brasileiro, reside a importância 
ampla reforma agrária no Brasil.” 





do desafio do combate à exclusão 


de um: 





*Elenar Ferreira - Médico Veterinário e 
secretário executivo da CONCRAB 

Confederação das Cooperativas da reforma 
Agrária do Brasil, do M: 





“Quando houve a primeira grande ocu- 
pação na Fazenda Anoni, eu lá estava junto 
com outros colegas e estivemos por várias 





ocasiões levando nossa solidariedade 





Os sem terra no campo são vítimas da 
mesma crise econômica que origina os desem 





pregados e as favelas nas cidades 
À ocupação é o método que eles tem para 


lutar, assim com nós temo: 





a greve. 

AS terras que eles escolhem para ocupar 
são geralmente latifúndios improdutivos e 
endividados com os bancos públicos e govemo 


Os acampamentos são muito organiza: 





dos, todos fazem parte de equipes: tem a da 
alimentação, a da limpeza , a de segurança, à 
de saúde. As crianças têm aula em locais im- 
provisados. Nos acampamentos é proibida 
bebida alcoólica e qualquer abuso ou agres- 
são contra mulheres é punido com a expul 
são. Para a divisão das te; 





as que eles con- 
quistam é feito um sorteio para decidir quem 
fic 





á ali e concorrem os que estão acampa- 
dos a mais tempo. Depois que recebem o lote 


de terra eles são livres para escolher se que 





rem plantar sozinhos ou se querem juntar com 
outros e trabalhar coletivamente. Os que se 





desenvolvem melhor, são aqueles que traba- 
lham coletivamente e formam cooperativas. 


Chamá-los de vagabundos, desordeiros, 





é, no mínimo, estar mal informado . 

A Reforma Agrária é uma necessidade não 
mas também para nós 
. que vamos ao supermercado e vemos os 





só para os Sem Ter 


preços dos alimentos subirem. Se o Brasil in- 
gressar na ALCA está situação ficará bem pior. 

A imprensa tem sido bastante parcial e 
dado versões das noticias que favorecem os 








latifundiários e depreciam os Sem Terra. 

Aliás essa mesma imprensa sempre colo- 
ões bus- 
ão contra os traba- 





ca-se contra nossas greves e mobili; 








cando colocar a populaç 
lhadores mobilizados. 

O latifúndio é um dos grandes empecilhos 
para o desenvolvimento de nosso país bem como 
para melhorar a distribuição de renda (...).” 


Carlos Henrique de Almeida (Cabeça) 
Bancário e Delegado Sindical 
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Sobre a história do MST* 


“(...) Tive conhecimento das ocupações de terra em Ronda 
Alta e Sarandi no R$, em 1979, que inauguram o processo de 
formação do MST(...) 





“m 1964, tinhamos as ligas camponesas, as ULTABs (União 
dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas), criaadas pelo PCB 
em 1954 para coordenar as associações camponesas, e o 
MASTER (Movimento dos Agricultores Sem Terra), criado 
no fim da década de 50, no RS. Esses movimentos foram 
aniquilados pelo governo militar. Em 1975, foi fundada a CPT 
(Comissão Pastoral da Terra), que começou a apoiar a re: 
tência de posseiros e algumas ocupações de terra. Mas, foi 
99% através da experiência de posseiros que nasceu o MST, 
Temos na origem, movimentos de sem terra no RS, no oeste 
de SP, em SC, no sudoeste do PR, lutas de posseiros no 
Nordeste e Amazônia. 

















O que a CPT vai fazer é reunir essas experiências em um 1º 
Encontro, em Goiânia, em setembro de 1982, com os agri- 
cultores que estavam na luta pela terra. Algumas lideranças 
desses movimentos acreditavam que a CPT já fazia a articul 
ção nacional, outras que o movimento deveria ter autonomia, 
sem depender da Igreja. Foi este grupo que após várias reuni- 
des e articulações, em janeiro de 1984 em Cascavel, fundam 
o MST. (...) 








Desde 1985, seu 1º Congresso, o MST se consolidou até 
1995, quando da ocupação do Pontal do Paranapanema, da 
novela O Rei do Gado, do Massacre de Corumbiara, do Mas 
sacre de Eldorado dos Carajás e da Marcha, foi que o MST 
passou a ser conhecido nacionalmente (...).” 











*Bernardo Mançano - Historiador com mestrado e doutorado 
sobre o MST, trecho de entrevista a Revista Caros Amigos 
Nº6 de out/2000. Para Marina Cabral. 


Premiações e menções recebidas pelo MST 


1984 — 24 de janeiro — Encontro Nacional - Fundação do MST 
1986 - Prêmio Vladimir Herzog — Premiado: Jornal Sem [erra como exemplo de imprensa popular. Indicado pelo Sindicato dos Jornalis 
tas de São Paulo/0AB 
1991 - Prêmio Nobel Altemativo Recebido do Parlamento Sueco. 
1994 — Prêmio Marçal de Souza de Direitos Humanos — Recebido do CDTI Marçal de Souza — Mato Grosso do Sul 
1995 — Prêmio Itaú - Unicef de Educação e Participação — pelo trabalho de educação. 
1995 - Memorial da La Paz y La Solidaricdad Entre Los Pucblos — Recebido da Tundación Serviciv Paz y Justicia da Argentina. 
1996 - Troféu Greve de Maio dos Petroleiros — Recebido do SINDIPETRO — Ceará 
1996 — Prêmio Franz de Castro Holzwarth - OAB/SP 
1997 - Prémio Rei Balduina — Recebido do Rei/Rainha da Bélgica 
1997 — Prêmio Direitos Humanos — OAB/DF 
1997 — Prêmio de Direitos [umanos — França 
1998 — Prêmio Herbert de Souza — Assoc. Func. Banco do Brasil 
1992/1993/1996/1998 — Medalha Chico Mendes de Resistência — Recebido do grupo de entidades que compõe o Movimento Tortura 
Nunca Mais RJ 

1995/1996/1997 — 4 Medalhas é 10 títulos de Cidadão - recebidos de Câmaras de Vereadores e Assembléias Legislativas 
1999 — Medalha da Inconfidência — recebido du Gov. Minas Gerais 
1999- Prêmio Alceu Amoroso — recebido pelo trabalho em educação 
1999 — Prêmio Chê — Recebido da Secretaria de Juventude do PT- Betim — MG 
1999 Prêmio EDUCAÇÃO RS - Troféu Pena Libertária para à Escola Itinerante — Recebido do Sindicato dos Professores do R$ 
2004 — Prêmia EDUCAÇÃO R$ — Troféu Pena Libertária para o ITERRA — Recebida do Sindicato dos Professores do RS. 
2001 - Prêmio 70 anos SINPRO/RT 

Homenageado: MST, por fazer parte da história do Brasil 

Homenagem DCE/UNIT (MG) 

Concedido pelo Diretório Central dos Estudantes do UNIT (Centro Universitário da Triângulo) 
Homenagem ao MST pela luta contra os transgênicos 
Prêmio de Direitos Humanos 
Concedida pelo Conselho de Solidariedade de Siero - Espanha 
Homenageado: MST 
Prêmio Internacional Alfonso Comín 

Concedido pela Fundação Alfonso Comin - Barcelona - Espanha 

Homenageado: MST 

Concedido a pessoas ou coletivos que se destacaram por sua luta em favor da justiça, liberdade, paz e direitos humanos. 

Prêmio Cândido Mendes 
Concedido pela Fundação Alceu Amoroso Lima - RJ 
Homenageado: João Pedro Stedile 
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FILMESSOBRE O MST 
- Terra para Rose — Tetê de Moraes - Premiado nos festivais de Havana, Berlim c Brasília 
Sonho de Rose — Tetê de Moraes — Prêmio Margarida de Prata — CNBB 
Futuro da Terra — Casa do Cinema de Porto Alegre — Prêmio Melhor lilme sobre assentamentos — Incra / Contag 
Cinco Séculos de Resistência Marcha sobre Brasi imo Schutuch 
Terra: Procura-se — Documentário da "PV Cultura de São Paulo 
A Luta pela Terra - SRT Repórter. produzido por Ricardo Kotcho 
Cinco Séculos de Paciência « Ternura — Marcha dos Sem Terra à Brasília — SINPRO - DF 
-— Ducumentário: Luta de todos - O MST pelo MST. ciação e produção coletiva - FILO (Festival Internaciomal de Londrina) 





LIVROS SOBRE O MST 
Bogo, Ademar - Lição da Luta pela Terra. Salvador. Bahia: Memorial das Letras, 1999 
Caldar, RS — Sem Terra com Poesia. Petrópolis, RI: Vozes. 1987 
Caldart, R.S. — Fducação em Movimento: Formação de Educadoras e Educadores no MST. Petrópolis: Vozes, 1997 
Fernandes, B. M. - A Territoritalização do MST — Brasil. In Revista NER. rie Estudos, UNESP, 01, Presidente Prudente, 
1998 
Femandes B. M. MST - Formação e Territorização. Ed. Hucitec. São Paulo, 1996. 
Gomes da Silva, J. — 4 Reforma Agrária Brasileira na Virada do Milênio. Campinas: ABRA, 1996. 
Górgen & Stédile. J. P. - Assentamentos: a resposta econômica da reforma agrária. Petrópolis: Vozes, 1991 
Grzybovski C, — Caminhos c descaminhos dos movimentos sociais no campo. Petrópolis: FASE/VOZES. 1987. 
MST — Consuuíndo o Caminho. São Paulo: MST. 1986. 
MST - A reforma agrária c a sociedade brasileira. São Paulo: MST, 1986 
Salgado S. — Terra. São Paulo: Cia das Letras, 1997. 
Stédile. J. P. — (Org.) A Questão Agrária Hoje. POA , Ed. UFRGS/ANCA. 1994 
Stédile, J. P.e Górgen, F. S. - A Luta pela Terra no Brasil. Scrittu Editorial. São Paulo, 1993 
Stédile, J. P.(Org.) À Reforma Agrária e a Lula do MST. Vozes: Petrópolis. 1997 
Stédile. J. P. — A Questão Agrária no Brasil. São Paulo: Atual Editora, 1997 
Stédile, T. P. e Fernandes, Bernardo M. Brava Gente — À trajetória do MST c a luta pela terra no Brasil, São Paulo. Fundação 
Perseu Abrano, 1999. 
Varella, Marcelo Dias. Introdução ao Direito à Reforma Agrária. Editora de Direito, 1998. 
Morissawa, Mitsue. A história da luta pela terra c o MST. São Paulo: expressão Popular, 2001 
Bonamigo, Carlos Antonio - Pra mim foi uma escola... O princípio educativo do trabalho cooperativo. Passa Fundo, UPF, 2002. 








TESES DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA /UFRGS 

1983 — Uma Estratégia Campesina de Conquista da 'Icrra c o Estado: O caso da Fazenda Sarandi Ivaldo Gehlen 

1992 - O Tempo do Acampamento: A Construção da identidade e política do colono sem terra — Cláudia Job Schmitt 
1994 — O MST no RS, trajetórias e identidade de 1985 a 1990 — Helena ma. Reverbe! de Souza 

1995 — O Direito à Terra. Estudo c percepção dos Juízes do RS sobre a luta dos Colonos sem terra — Jaqueline de Oliveira 
1997 - A CPT - Comissão Pastoral da Terra — História c ambivalência da ação da igreja no RS - Cezar Góes. 
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“Não teria outro futuro para 
aquela criança a não ser lutar...” 


Frei Sérgio* 





Eu achava que não ia dar, que nós 
não ia segurar. E eu percorri o acam- 
pamento todinho e quando eu vinha 
voltando estava desanimado também. 
Digo, deu prá nós, o Curió vai ven- 
cer. E aqui nesta esquina nesta estra- 
da aqui tinha um toco e uma criança 
de uns cinco seis anos, que não tava 
nem ligando pro que tava acontecen- 
do aqui. E esta criança estava can- 
tando a todo o pulmão o canto que 


agora pouco vocês ouviram aqui “A 
classe roceira”. Me deu um negócio 
e eu me convenci naquela hora que 
nós ia vencer. Porque não teria outro 
futuro para aquela criança a não ser 
lutar. E não teria outro futuro pro sem 
terra a não ser a esperança. E ali eu 
renovei a fé e nós começamos a 
transmitir um pro outro a coragem 
que fez o Curió sair daqui com “o 
rabo no meio das pernas” e nós le- 





+Fragmento do discurso proferido na festa dos 20 anos. Eleito deputado estadual em 2002 
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vantar esta luta que se construiu não 
aqui. Mas por 
milhares e milhares de pessoas que 
acreditaram nisso e acreditando nis. 

so davam mudas de roupa. quilos de 
comida que a gente juntava nas vilas 
principalmente de todas as cidades 
do estado e eram trazidas prá cá e 
que muitas vezes a kombi velha do 
João Pedro Stédile que a gente sem- 
pre sabia que saía, mas nem sempre 


só por quem estava 











sabia se voltava, ela vinha cheia prá 
eo pessoal se alimentou de soli- 
dariedade, fé, coragem e esperança. 
E hoje nós estamos muito a frente 
mos aqui beber ener- 
gia pra ir mais 20 anos à frente para 
que daqui 40 anos de luta da Encru- 
zilhada Natalino nós poder virmos 
aqui não para festejar a derrota do 
Curió mas festejar a derrota do lati- 
fúndio neste paí 









desta luta e v 





O que vamos fazer com estas crianças? 




















Entrevista com Salete Campigoto: 

Eu fiz parte do acampamento há vinte anos atrás. É com 
uma emoção muito grande que nós estamos comemoran- 
do hoje a vitória da luta da terra e a derrota do Curió, por- 
que naquele período ainda era ditadura militar e nós um 
povo sem terra aqui desta região nos reunimos espontane- 
amente aqui na encruzilhada Natalino e montamos um 
acampamento de mais ou menos 600 a 700 famílias e no 
dia 31 de julho de 1981 o acampamento foi sitiado a mando 
do governo federal pelo coronel curió e seu aparato militar. 
Nós permanecemos durante um mês prat 
dos, foi um período muito difícil prá nós, muito complicado. 
Quebrou com toda nossa organização, éramos controla- 
dos, as nossas entradas e as nossas saídas do acampa- 
mento. O coronel fez com que o espaço que nós tínhamos 
para lavar roupa que eram dois açudes foram secos e não 
tínhamos onde lavar roupa, o local onde pegávamos água 
para beber eles começaram a lavar seus cavalos, criando 
as situações mais divers 
pamento e a única alternativa criada por ele seriam proje- 
tos de colonização no Mato Grosso e na Bahia aonde nós 
não aceitamos e então nós fomos lutando, permanecendo 
a pressão foi cada vez maior e nós resistindo, até que no 
dia 31 de agosto, esgotado o prazo e ele não conseguindo 
seus objetivos que seriam desmanchar, desmantelar, ter- 
minar com o acampamento, ele arriou a sua bandeira e foi 
embora e nós permanecemos firmes até outubro de 1983, 
onde conseguimos a nossa ter: 
marco histórico, porque foi daí que germinou a semente da 
reforma agrária. Então nós abrimos as porteiras prá luta 
da reforma agrária. 

Dag - Salete, como você se tornou a primeira professora 
do MST? 
Talvez por ser professora na época, a preocupação da gente 
foi logo na educação. O que vamos fazer com estas crian- 
ças? Aí, foi pensar em reunir eles e começar a trabalhar. 
Mas a gente sempre foi formado num sistema na educa- 
ção: transmitir conhecimentos. E com o caminhar, com a 
luta que a gente teve eu fui me dando por conta que a 











mente sitia- 











s para nós desistirmos do acam- 





Então prá nós isso foi um 











As professoras do MST 








educação assim não dava para ser. No período de 81 a Escola Sepé Tiaraju no assentamento Novo Sarandi. 
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gente não tinha acesso a livros com outras propostas 
de educação. Então a gente foi pensando que tinha 
de ser diferente. A gente 
era esse diferente. Então junto com a Marlei a gente 
foi pensando como nós vamos trabalhar com eles, 
relacionando tudo com a luta que estamos fazendo, 
com a terra eles aprenderem da terra como incubar a 
madeira, mais ou menos desta forma nós fomos pen- 
sando. M n 1985, quando surgiu o acampamento 
da fazenda Annoni, acamparam mais || professoras 
e nós nos juntamos com elas e a partir daí foi ampli- 
ando mais os conhecimentos. Aí 
dar Paulo Freire e Krupsl a mulher do Lenin que 
também tinha uma proposta de educação. E por aí 
nós fomos tentando criar também, lendo também as 
propostas dos estudiosos e fomos criando a nossa pro- 
posta dentro da realidade que a gente vivia. 

Com o passar dos anos a gente foi se dando por con- 
ta que a escola normal, a escola do magistério tam- 
bém não dava este tipo de formação. Aí foi pensado 
em criarmos uma escola não só para o movimento 
dos sem terra mas pelos movimentos sociais, aonde 
se pudesse trabalhar a questão do magistério em pri- 
meiro lugar, mais voltado para a realidade dentro da 
luta. Depois foi se pensando em outras coisas, mais 
técni 
educação de adultos, onde nós temos uma meta a 
alcançar que dentro de cinco anos nós não queremos 
mais ter nenhum analfabeto em nossos acampamen- 
tos 

Em termos de educação na escola formal nós temos 
algumas dificuldades. Porque nós temos professores 
que são do assentamento, e professores que não 
de assentamentos. Tem uns que acreditam na pro- 
posta e vão ajudando a construir e seguem, tem ou- 
tros que não conseguem sair do tradicional, mas aos 
poucos, e assim, a gente vai seguindo. EE 











ão sabia muito o certo como 

















omeçamos a estu- 




















os em cooperativismo, em agropecuárias, na 


























“Depois que a gente conquistou a terra, 
começamos a descobrir que a luta não parava!” 


Entrevista com MARLEI OLIVEIRA: 

Marlei - Nós resolvemos vir para o Natalino, 
depois de uma conversa. Nós estudávamos, fazí- 
amos o segundo grau e aí resolvemos casar, mas 
já sabíamos do acampamento e como eu tinha uns 
tios da área indígena de Nonoai que já tinham sido 
despejados e tinham ido para o Mato Grosso. En- 
quanto nós estudava víamos na TV o acampa- 
mento aqui. Fomos para POA tentar arrumar 
emprego. Tentamos um mês e voltamos. Passa- 
mos na volta da viagem pelo acampamento e de- 
cidimos acampar também. E como a gente não 
tinha nada, foi fácil. Foi só montar o barraco le- 





var um colchão, uma chapa e...Foi muito sofri- 
do. Era beira da estrada, tinha muito pó e ali já 
tive o meu primeiro filho...Nasceu no acampa- 
mento onde era longe a água para ir buscar, para 
lavar a roupa, o sol era muito quente. A gente 
tinha que se deslocar durante o dia para debaixo 
das árvores para ficar com os filhos com água 
suja e mesmo para tirar do calor que tava ali. E 
com 15 dias deu pneumonia devido ao calor aba- 
fado durante o dia e o frio de noite ficou com ele 
oito dias no hospital. Quando ele nasceu, o Curió 
à tinha saído, já es 








ava mais calmo já dava para 
se deslocar, pois na época do Curió a gente não 
podia sair dali de dentro porque tinham as barrei- 
ras e eu tava grávida na época e os confrontos 
maiores eu ficava mais olhando com medo e ob- 
servando e o que mais me marcava naquele tem- 
po era a questão de como ele tratava as crianças. 
Ele cobiçava as crianças com ele, mas a gente já 
sabia qual era a intenção e a estratégia dele. Eu 
pensava assim que não era só a comida e que a 
aquela comida não ia ter sempre, era um momen- 








to e que a luta continuava e que a gente não teria 


que se envolver com esta questão aí de achar que 
tava tudo bem por que ele estava tratando bem 
das crianças. A gente tinha presente questão. 
Apesar do nosso acampamento ser um dos pri- 
meiros onde não tinha a organização de núcleo e 
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Valdemar Alves de Oliveira e sua esposa Marlei 
Carmen de Oli 





sindicato e o que ele defende? Aprendi tudo no 
acampamento. E foi assim marcante apesar do 
sofrimento todo. 

Dag-E daí vocês ficaram entre as famílias que 
resistiram e permaneceram aqui. Foram 203 que 
o Curió levou, ele dividiu o movimento, levou a 
metade e a metade ficou, né? 

Marlei - É. Eu tinha um cunhado que morava 
com nós no barraco. Ele foi para o Mato Gros- 
so. E nós ficamos. Eu e meu marido. Não quis 
ir. pois já tinha a experiência dos meus tios que 
foram para lá contra a vontade. Não era isso que 
eles queriam, eles queriam ficar na nossa terra. 
E então eu disse que se era para ir pro Mato 
Grosso eu acabava desistindo do acampamento, 
mas não ia pra lá. 

Dag - Como foi este passo da saída do acam- 
pamento para o assentamento? 

Marlei - Foi em 83, dezembro, na nova Ron- 
da Alta e foram em torno de 220 famílias onde 




















estas coisas de hoje, mas a gente conseguia man- 
ter a unidade e saber realmente o que a gente que- 
ria. Não havia discussões e o Curió com todos os 
seus policiais conseguiu tirar bastante gente daí. 
Mas assim, se fosse hoje com a organização que 
temos, seria menos fácil tirar tanta gente daí, pois 
que isso garante. Pois que mesmo se a gente fi- 
zesse assembléia, na época muita gente não se con- 
seguia atingir todos. Só aquele momento ali, mas 
as discussões de grupos de base, não tinham ain- 
da. Então para mim a Encruzilhada Natalino foi 
uma escola, pois. 

Enquanto eu estudava não entendia nada da vida 
da questão social eu só fui aprender aí. Na escola 
a gente ouvia falar em sindicato, mas o que é um 
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nós fomos assentados. 
Dag - E nesses vinte anos até conquistar a terra 
o espaço e os bens foram muitas lutas? 

Marlei - É. Depois que a gente conquistou a 
terra veio toda esta questão que a gente começou 
a descobrir que a luta não parava. Que se tinha 
que lutar por escola, por moradia, por água, por 
luz...Porque estas outras coisas fazem parte da 
conquista pela terra. Não pode se parar, conquis- 
tar a terra e desistir de lutar. Então a gente come- 
çou toda uma luta na questão da produção. Poder 
produzir, e a gente foi se envolvendo e cada vez 
mais realmente. Aí foram surgindo outros acam- 
pamentos e a gente dando apoio, como a gente já 
tinha passado por esta experiência do que se pas 
sava em um acampamento, então a gente dava 

















Casa de Valdemar e Marlei ( a maioria das casas são assim no assentamento Nova Sarandi). 


apoio e alimento para os outros acampamentos 
que estavam acontecendo. Então esta luta nunca 
parou. E cada vez mais a gente está dentro e vai 
ser assim porque a história marca. Ela passa, mas 
ta presente e faz te dar continuidade na luta por 





que a gente sabe que o que se tem hoje para sus- 
tentar os filhos é graças a uma luta conjunta e por 
isto você não pode pensar só para si mesmo ago- 
ra, mas nos outros sem terra que estão ai e dar 
continuidade a esta luta. 


Dag - E como você entrou para a pedagogia da 
terra? 

Marlei - Eu comecei a me envolver já no assen- 
tamento quando conquistamos a escola. Aí a ques- 
tão de escolarização de cada 





nília a gente se 
conhecendo, quem estudou até que série e tal. Aí 
eu coloquei que já tinha concluido o segundo grau 
que parei no último ano quando vim acampar. Foi 
então que eu comecei a trabalhar com a professo- 
ra Salete Campigoto que tinha magistério e dava 


53 


aula na escola onde eu era assentada, e quando 
ela precisava sair ou entrar de licença eu substi- 
tuía ela. Aí começamos com a discussão de toda 
uma educação diferente dentro das escolas de 
mpamentos e assentamentos e eu fui me inte- 
ressando por isso daí. Voltei a me interessar, pois 
a educação que tínhamos antes não dava para a 
gente. Assim eu comecei a me envolver, foi quan- 
do saiu o curso de magistério no Braga que é da 
FUNDEP - Fundação desenvolvimento e pesqui- 








sa, que tinha no Braga é agora está na CETAP. O 
DER é o departamento de educação rural. 

O movimento conseguiu o primeiro cursa para 
professores de assentamento. por que tínhamos 
esta dificuldade: estavam saindo os assentamen- 
tos e nós queríamos professores novos para fa- 
zer uma educação diferente também o professor 
tinha que ser diferente e dar esta formação de como 
O movimento gostaria que fassem os professo- 
ves. Mas como buscar esta formação? Foi outra 
conquista fazer este curso, Entrei, lui lazer este 
magistério em uma das primeiras turmas e come- 








cei a trabalhar, perto do assentamento onde a 
maioria era oriunda do movimento de barragens e 
eu os sentia sem terra também. Fu comecei a tra- 
balhar ali c a Salete na escola do assentamento 
porque não tinha professor. Comecei lá e sempre 
me dediquei à questão da educação e quando sus- 
giu o curso de pedagogia da terra me pergunta- 
ram se tinha vontade de continuar de novo a estu- 
dar e aí voltei e fiz o curso de pedagogia. 

Em 91 eu já fiz estágio do magistério na escola 
Sepé Tiarajú onde ainda estou até hoje. 

Dag - Qual a relação da mulher com a produção 
da terra, como trabalhadora mural com direito a 
aposentadoria? 

Marlei - Todas somas trabalhadoras rurais. Eu 
me considero, sou professora. mas me considero 
em primeiro lugar trabalhadora rural. 

Dag + sim, porque foi a primeira coisa que você 
fez? 

Marlei - Mas claro! F depois nós assim no Mo- 
vimento dos Sem Terra essa questão de luta as- 
sim pelos direitos da mulher a gente discutia mui- 
to e olha se conseguiu tantas coisas. 

Dag - Tu notei, quando eu vim em 81 mulher 
nem abria a boca para falar... 

Marlei - Não, isto mudou muito, totalmente. 
Quando eu fui assentada em 83 já tinha uma mu- 
dança muito grande. Aí nós trabalhamos muito no 
coletivo e nas reuniões as mulheres opinavam a 
mesma coisa que Os homens. 

i lham na roça, também 














tem direitos a voz e voto? 

Marlei - É reslmente cu tenho este entendimen- 
to, de que quando a mulher está com o filho em 
casa e ele vaí para a lavoura, ele só consegue ir 
parque tem uma mulher que está em casa cuidan- 
do do filho senão ele tem de fazer isso. Agora só 
porque a mulher não está indo diretamente para 4 
lavoura, ela não é trabalhadora rural? Ela também 
tem parte naquela área de terra e ela lutou também 
por aquilo. Mesmo que scja um pequeno agricul- 
tor, mas ela tá sempre junto ali, mantendo a famí- 
lia para cle poder ir direto para à lavoura e ela 
continua sendo uma trabalhadora rural. Fu até hoje 
vou aos meus documentos, profissão: trabalha- 
dera rural, 

Eu acho que, na familia onde tem alguém, nem 
todas, mas a grande maioria, repercute na família 
fora que não ta dentro da luta, e começam a se 
engajar para receber seus direitos. Perecbi a mi- 
nha mãe que, com a idade toda, quando tinha as 
reuniões dos direitos da mulher cla ia junto, Assim 
contribuiu muito à nossa luta, não só para nós, 
mas para muita gente perceber que se tem este 
direito que a gente antes não percebia. 

Dag - c para estabelecer uma nova relação dos 
homens com as mulheres também que antigamente 
não tinha? 

Marltei - É . Eu lembro que na Nova Ronda 
Alta, porque a gente se criou num jeito diferente e 
daí para tu mudar depois que já ta é adnito é dife- 





rente, é preciso muita briga e luta. Eu lembro que 
para ir jogar futehol, porque para lá eles tinham 
muito lazer. Uma vez 0s homens arrumaram um 
carro e foram jogar futebol e nós ficamos. E cu 
não concordava com isso, Todos. né? 

Porque nós mulheres tínhamos de ficar em casa? 
E aí, nós arrumamos um outro carro e fomos para 
Ronda Alta na festa dos votos da Irmã Carminha. 
E tinha janta e nós não deixamos as crianças. é 
claro tinha de levar junto, já que eles não levaram. 
mas nós não íamos fazer isto! Batamos cadeiras 
em cima da caminhonete e cobertor porque nós 
sabíamos que iríamos ficar até uma horas 
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Aí fomos todas. Quanda os maridos chegaram 
em casa, um baleu na porta da casa do outro: - 
Cadê minha mulher ela não está aqui? Não a mi- 
nha não ta aqui também! E aí passaram em todas 
as casas Porque não tinha nem uma mulher em 
casa e nós na festa até altas horas da noite 

Foi uma lição, sabe! Eles acharam que nós ia- 
mos ficar em casa... 

Dag - Depuis de tanto sofrimento, depois de 
ficar mais de ano numa barraca, passando frio 
calor, com as crianças adoecendo e a água suja, O 











que você ouve às vezes hoje que você tem con- 
is de tanta luta? 

- Ainda se percebe pessoas que acham 
assim, que porque você é sem terra e foi acam- 
pada e hoje é assentada. tem algumas coisas de- 
mais, como acesso ao conforto, A gente continua 
lutando para ler uma vida mais digna para dar es- 
tudo aos filhos.. Mas se não fosse para ter acesso 
às coisas não precisaria continuar à luta nem ter 
ido acampar, ficaria naquilo. 

Então assim, hoje com toda a tecnologia que 
tem por aí. se nós trabalhadores não tivermos aces- 
so a ela nós nunca vamos mudar também. 

É que nem na escota, como dizem muitos pro- 
fessores, que você não pode usar uma calculado- 
ra, tem que fazer no lápis. Mas porque que ele 
não pode ter acesso a uma calculadora para fazer 
mais rápido. porque enquanto nós ficamos ali uma 
hora para fazer uma conta eles já fizeram quatro 
ou cinco e já estão logrando nós, né? 

Então nós temos que lutar e ter o conforto e a 
tecnologia que nós pudermos ter acesso. E isso 
faz parte da lavoura de como plantar ela e quando 
você trabalha e luta tem direito sim a ter este con- 
forto 

Dag - Senão, que exemplo vocês vão dar de 
progresso, de que vale a pena lutar para passar a 
vida inteira num barraco ? 

Marlei - Sem ter nada, adiantou toda a luta? 
Como você vai passar esperança para outro que 
olha para vacê e vê que estão a mesma coisa? EE 








A violência no campo 


Eldorado dos Carajás 


O fato afeta a foto 
A foto registra o fato 


Jaz na Película o Olfato 
o Tato 
otrato 


O fato fica na foto 
A foto transita no espaço 


Jaz (subjaz) o protagonista 
(enós) 

desuniformizado 

sem artefatos 

sem vez 

sem voz 


O morto cai. cala 


A foto fala. 





Ana Carolina Martins da Silva 

pe 23 

Do livro * Poesia do Brasil” v.2. Antologia de 
poetas integrantes do Proyecto Cultural Sur/ 
Brasil. Organizado por 
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TORTURA 

) Me torturaram algemado onde meus braços 
estão cheios de feridas das algemas. Na tortura 
teve afogamento, enforcamento, espancamento 
com pisoteio na barriga, tiraram minha roupa e 
me ameaçaram de estupro com uma cana-de- 
açúcar, depois mandaram eu correr para que 
eles pudessem me matar, onde eu não corri. (...) 
Colocaram-me de joelho em frente a um monte 
de esterco de vaca recém-estercado, encostaram 
uma faca em meu pescoço e me fizeram comer 
em torno de meio quilo de esterco. Foi bárbaro 
e humilhante. Depois me levaram até a viatura 
onde já estavam os outros presos. Foram três 
os torturados. Eu, o Lourival e o Aristides, quem 
nos torturou foi o Grupo de Operações Especiais (GOE) e a P2 (Polícia Secreta 
da Polícia Militar), onde confirmaram que foram eles que mataram um sem- 
terra em Querência, recentemente, e recebiam muito bem da UDR (União 
Democrática Ruralista) para fazer isso. (...) 
Trecho de Carta da Prisão escrito por Valdecir Bordignon 
Publicado na Revista Caros Amigos Nº 27 junho de 1999. 
Em matéria especial: “Terror no Paraná” por José Arbex Jr. 


IMPUNIDADE E JUSTIÇA DA ELITE 

“(. JA VIOLÊNCIA NO CAMPO PERMANECE IMPUNE, FAZENDEIROS E 
OFICIAIS DA PM RARAMENTE SÃO CONDENADOS PELOS CRIMES QUE 
COMANDAM...) PARTICIPEI DOS 50/60 CASOS MAIS IMPORTANTES DE 
VIOLÊNCIA RURAL NO BRASIL. POUCOS FORAM OS LATIFUNDIÁRIOS 
PUNIDOS, CONDENADOS E POUCOS TAMBÉM, SÃO OS QUE FICAM 
PRESOS. (...) 

HÁ VÁRIAS REGRAS QUANDO SE TRATA DE JULGAR POLICIAIS 
MILITARES. SÓ SE CONSEGUEM Vl QUANDO A ACUSAÇÃORECAI 
EXCLUSIVAMENTE SOBRE OS PRAÇAS. 

QUANDO SENTA NO BANCO DOS RÉUS UM OFICIAL DE QUALQUER 
ESTADO DA FEDERAÇÃO.O ESPÍRITO DE CORPO DA PM ABSOLVE ESTA 
PESSOA. (...) 

Os matadores do Chico Mendes, o pai e o filho foram condenados, presos e se 
soltaram. Ficaram um ano e sumiram. Levou três anos para recapturar o pai. É muito 
complicado, há uma impunidade generalizada. (..)” 

Parte da entrevista do advogado Luis Eduardo Greehnalgh para Marina Amaral 
Revista Caros Amigos Nº 06 out/2000 pág. 14 








Marcha de São Gabriel - 16/8/03 











Chacina agrária ou reforma agrária? 


dão. Kátia ico 
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AÇÃO CONTRA O ESTADO BRASILEIRO 
NA OEA (em 2/10/98) 


Em uma ação de despejo realizada às três horas 
da madrugada, em Campo Bonito no Estado do 
Paraná, pelo Grupo Águia da PM/PR sob o 
comando do Major Neves a mando do Governador 
Roberto Requião em 1993, torturaram e 
executaram Diniz Bento da Silva, o “Teixeirinha”. 
Nos 10 anos do crime a impunidade ainda impera: 
mesmo tendo sido condenado pela Organização 
dos Estados Americanos, o governo brasileiro não 
agiu para reparar os danos morais e materiais à 


família da vítima. 
Cadernos RENAP - Rede dos Advogados e Advogadas Populares - Julho de 
2003 


Gabrielenses dizem não à invasão e a seus apoiadores* 

*(...) É preciso correr sangue para mostrarmos nossa bravura. Se queres a paz, 
prepara a guerra. só assim daremos exemplo ao mundo que em são gabriel não 
há lugar para desocupados, aqui é lugar de povo ordeiro, trabalhador e produtivo. 
(...) e não para bêbados, ralé, vagabundos e mendigos de aluguel. 

Se tu, Gabrielense Amigo, fores procurado por um faminto rato do mst, dé-.lhe 
um prato de comida, com três colheres cheias de qualquer veneno para rato. 
Se tu, Gabrielense Amigo, possui um avião agrícola, pulveriza a noite 100 litros 
de gasolina em vôo rasante sobre o acampamento de lona dos ratos. sempre terá 
uma vela acesa para terminar o serviço e liquidar com todos 
Setu, Gabrielense Amigo, és proprietário de terras ao lado do acampamento, usa 
qualquer remédio de banhar gado na água que eles utilizam para beber. rato 
envenenado bebe mais água ainda. 

Se tu, Gabrielense Amigo, possui uma arma de caça calibre 22 atira de dentro do 
carro contra o acampamento o mais longe possível. a bala atinge o alvo mesmo 
há 1200 metros de distância (...). 

Fim aos ratos, Viva o Povo Gabrielense”. 












*Trechos do material produzido e distribuído pelos latifundiários de 
São Gabriel/RS 








Tabela 01: Evolução do número de trabalhadores rurais 
assassinados por ano/estado e no Brasil/1964 - 1985 
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Fontes: Dados coletados pela Pesquisa “Assassinatos no Campo”, com base nos arquivos da CPT, CONTAG e outras fontes 
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Violência e Impunidade no Campo 


A violência c a impunidade no campo estão presentes em todo o país e 
somo o massacre de Eldorado dos Carajás, que completou quatro anos de 
impunidade, não são fatos isolados. O Setor de Documentação da Cornissão Pastoral 
da Terra (CPT), fez um levantamento sobre ssinatos no campo de 1985 a 
2002. Nesse período foram registrados 1.280 assassinatos de trabalhadores rurais. 
advogados, técnicos, lideranças sindicais e religiosas ligados à luta pela terra 

O estado onde mais se matou foi o Pará com 492 mortes, seguido pelo 
Maranhão com [07 assassinatos. No govemo do presidente Fernando Henrique 
Cardoso foram assassinados 286 trabalhadores rurais cm conflitos agrários. Desse 
total. houve uma condenação em 1994, da mandante do as inato de Luiz Carlos 
Voltulin, em Rondônia; a condenação de dois policiais militares cem 2000, referentes 
aw Massacre de Corumbiara: c a vergonhosa condenação de um capitão e um 
cotonel no caso do massacre de Eldorado dos Carajás. 

A prova da impunidade está no fato de que dos 1.280 assassinatos, apenas 
21 oram levados a julgamento. Dos mandantes dos crimes, 14 foram a julgumento, 
sendo sete condenados. Foram levados a julgamento quatro intermediários, sendo 
dois condenados, E entre us 96 executores julgados. 58 foram condenados. 

No julgamento do massacre de Corumbiara, um promotor pediu a 
absolvição dos réus militares e 4 condenação dos sem-terra com a frase “Ou o 
Brasi) acaba com os sem-terra ou os sem-terra acabam com o Brasil”. No dia 13/ 
08/2000 os policiais militares Daniel da Silva Furtado e Airton Ramos de Moraes 
são condenados a 16 e 18 anos de prisão respectivamente. O major José Hélio 
Cysneiro Pacha e o capilão Mauro Ronaldo Flores Correa, não foram julgados. L 
o cabo Geraldo Juão Rodrigues foi absolvido. 

O julgamento do Massacre de Eldorado dos Carajás, realizado no ano 
passado, constitui-se mais urma demonstração de impunidade. Foram [9 pessoas 
mortas, sendo 9 assassinados sumariamente, imediatamente, ou seja, não se contam 
os que morreram depois e nem os que ficaram com sequelas em decorrência da 
ação policial, O processo já indicava qual seria a sentença. A juíza não aceitou 
provas gue contribuíram com a condenação, como foi o caso do laudo de Badan 
Palhases. Outras tantas questões demonstraram a parcialidade do poder ju 
do Pará, no intento de absolver os acusados. Ao final, houve a condenaçã 
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de dois 
comandantes da Polícia Militar, demonstrando 6 descompasso e o conluio do 
Judiciário, pois não é possível que o chefe que ordenou o despejo (o governador 








Almir Gabriti). é as que praticaram não fossem condenados. É por isso c por 
outras tantas injustiças que os movimentos sociais e de direitos humanos reivindicam 
que crimes de La natureza sejam julgados pela Justiça Federal, onde o puder local 
não intervem facilmente. 








Ponto esses çarar cean br 


Latitúndio contra-ataca 


As ações dos movimentos sociais do campo, de janeiro a agosto deste 
ano, cresceram significabvamente. mas, ao mesmo tempo, cresecu mais à 
violência contra o trabalhador rural. Esta é a realidade revelada pelos dados 
sobre «s cunílitos no campo, registrados pela Comissão Pastoral da Terra. 
Os números são preliminares, mas já possibilitam fazer uma reflexão sobre 
O atual quadro da conjuntura agrária no país. 














A euforia e a pressão dos trabalhadores, na espera de verem 
conquistado um direito tão duro e longamente sonhado, esbarraram, porém. 
na força, na organização e na truculência do latifúndio. O núrnero de famílias 
despejadas judicialmente, de janeiro a agosto deste ano. é 84% maivr do 
que todo o ano de 2002. Este ano, de janeiro a agosto, houve 89 despejos, 
envolvendo 17.940 famílias, contra 68 despejos, envolvendo 9.715 famílias. 
registrados de janeira a dezembro de 2002. 

O número de prisões de trabalhadores (223) até agosto de 2003 é 
41% maior do que as efetuadas em tado o ano de 2002 - 158. O número de 
assassinatos revela uma situação mais gritante. Até o final de setembro, 60 
trabalhadores foram mortos. O número é 100% maior do que à registrado 
no mesmo período de 2002 (30 assassinatos) e 39% a mais do que toda o 
ano de 2002 (43 mortos). Desde 1990, portanto há mais de uma década, 
não se chega a número tão elevado. 

Outro dado que chama a atenção é o relativo ao trabalho escravo, 
Em 2003. em 94 vcorrências foram identificados 7.508 trabalhadores 
submetidos a condições análogas à de escravidão. São 1.949 pessoas a 
mais do que as registradas em 2002, um crescimento de 35%, quando 
foram [47 ocorrências, envolvendo 5.559 pessoas. (...) 

Os contlitos no campo não acontecem por acaso, mas têm sua raiz 
na falta de vontade política e de ações objetivas do governo federal para 
enfrentar a questão agrária. Em função da dinâmica insustentável do modelo 
agrário c agrícola vigente no país, exacerbaram se os conflitas sociais no 
campo envolvendo latilundiários, trabalhadores rurais e agentes do Estado. 




















A impunidade é a lace crucl da Justiça. que extremamente ágil em 
cunceder liminares de reintegração de posse e determinar os despejos, no 
caso de ocupações. se mostra extremamente lenta quando se trata de julgar e 
punir us assassinatos e outras formas de violência contra os Lrabalhadores 
rurais. 
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Terra encharcada de sangue 


*Frei Beto 


Dia 25 de julho é o dia do agricultor e do escritor. Este come o que aquele planta. Mas nem sempre retribui 
com um bom prato de sopa de letrinhas, como fizerum John Steinheck em As Vinhas da ira, Juan Rulfo, em A Planície em Chamas, 
José Lins do Rego, em Fogo Morto, Graciliano Ramos, em Vidas Secas, e Deonísio da Silva, em Guerreiros do Campo. 


vida brota de duas lavras: a da enxada e a das artes, bens material 

e simbólicos. A primeira dá sustento; a Segunda sentido. O Brasil é 

gordo de terras. São 600 milhões de hectares agricultáveis. 
Arguto, Pero Vaz de Caminha logo atinou que aqui, “em sc plantando dá”. 
Muitos ainda não entenderam o recado. Preferem 0 “em se cercando, nin- 
guém tasca”, 

Há muita terra neste país para pouca gente. Basta dizer que 44% perten- 
cem a apenas 15 dos proprietários rurais. F. há muita gente sem terra. São 
cerca de 15 milhões de pessoas peranbulando por estradas e acampamen- 
tos, teimando em sonhar que, entre tanta terra ociosa . hão de encontrar o 
pedaço de chão que os redima da indigência c do risco de favelização na 
cidade. 

Este país nunca conheceu uma reforma agrária. I'rôpega, apóia-se num 
capitalismo arcaico, distante da modemidade. E, dos belvederes das ilhas de 
vpulência, o latifúndio contempla a multidão dos excluídos. 

Não se pode abusar da paciência dos pobres, enfatiza a doutrina social da 
Igreja. Aqui, cansados de esperar, eles se organizam no MST. Por seu traba- 
lho educativo (cerca de 100 mil crianças e jovens). o movimento já recebeu 
o prêmio Unicef-Itaú, Por sua atuação em favor da reforma agrária, pre- 
miou-o a casa da Bélgica. Por manter mais de 1.500 assentamentos, além de 
uma rede de cooperativas, ganhou também o Nobel alternativo, o The Right 
Livelihood Award. 

Na escravatura, que oficialmente ensangientou 350 anos da História do 
Brasil, dizia-se que os negros eram rebeldes. Custou à elite dirigente enten- 
der, como Nabuco, que o problema não estava no negro , mas no chicote c 
no pelourinho. Com as Ligas Camponesas, satanizou-se Francisco Julião. 
Quarenta anos depois, v Nordeste está mais seco de água e justiça e uma 
espécie intta-humana brota à sombra do mandacaru: o flagelado. 

Sob o regime militar, todos nós que resistimas fomos tratados de “terro- 
ristas”. Hoje, a História reconhece os verdadeiros vilões, aqueles que deram 
o galpe de Estado, suprimiram a vrdem democrática e instauraram a tortura 
e o desaparecimento de prisioneiros, como fizera Vargas nos anos 30. 

Hoje, é o MST o alvo de quem não suporta o clamor dos pobres e s 
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diante de uma estrutura fundiária injusta. Onde anda a Justiça diante dos 21 
que tombaram sob balas assassinas em Eldorado dos Carajás? 

Em 26 de junho. 37 trabalhadores rurais foram presos, no Pará, após a 
desocupação da Fazenda Chão de Estrelas, do senador Jader Barbalho. Fi- 
caram confinados na delegacia de Mãe do Rio. sem culpa formada. Com a 
chegada dos advogados, v delegado Alcântara soltou 35, retendo Maria dos 
Anjos e seu filho, Juãu Batista de Souza, transferidos para São Miguel do 
Guamá. 

A Justiça decretou a prisão preventiva dos dois, e também a de Eurival 
Martins Carvalho, Jorge Euiz Rodrigues Néri c Raimundo do Nonato Coe- 
lho de Souza, acusados de incitação ao crime e formação de quadrilha. As 
“provas”; sete recortes de jornais, nos quais os cieo comentam negocia- 
ções entre o MST e o Incra para deter o surto de malária e desinteria num 
acampamento. 

Em 6 de !julho, Curival Carvalho foi preso, torturado e levado para Marabá. 
Nos últimos cinco anos, mais de 50 trabalhadores rurais foram assassina- 
dos no Pará. Dos mandantes, só dois foram “presos”: o fazendeiro Carlos 
Antônio Costa, acusado de mandar matar Onalício Barros e Valentin Serra, 
do MS, em Paraupebas (PA), em março de 1998; e o fazendeiro Décio 
José Barroso Nunes, acusado de mandar assassinar José Dutra Gosta, diri- 
gente sindical em Rondon do Pará, em novembro de 2000. O primeiro ficou 
preso 22 dias. O segundo, 13. Em 18 de maio, o latifundiário José Buarque 
de Gusmão Neto, acusado de a inar à líder sindical Margarida Alves, 
em 1983, foi absolvido, na Paraíba. 

A impunidade escancara as portas à criminalidade. Na madrugada de 9 de 
julho, pistoleiros de Marabá, assassinaram o agricultor José Pinheiro Lima, 
sua esposa e o filho. Segundo informação da Polícia Federal à Secretaria de 
Defesa Social do Pará, o crime foi encomendado por fazendeiros da região, 

Hoje é dia de tantas mortes anunciadas enquanto não houver reforma 
agrária e justiça que não pise no direito dos pobres. O Brasil não merece ser 
uma terra encharcada de sangue. 

*Frei Beto: É frade dominicano, assessor de movimentos sociais 
e escritor de vários livros como Batismo de Fogo etc... 























(....) Acredito que o MST é um. 
movimento notável. É a cois 
vital que existe 
no país neste momento. 
Acredito que esta presença do 
Movimento Sem Terra vai pesar.” 








*Mino Carta 


arte de entrevista concedida (nov/98) por Mino Carta 
'a Carlos Magno publi 
São Paulo: 

A grande imprensa é uma das vergonhas brasileiras. 


na revista Muito + Nov/01 





Ú.. 
Além de defender o golpe de 64, defendeu o Al -5 que reforça 
e exaspera o golpe militar de 64 (em 13 de dezembro de 68), o 
golpe dentro do golpe 

A grande imprensa (tirando o “Estadão”) nunca foi censurada. 
Achou ótimo o AÍ-5 ( 








Estava disposta a fazer negócio. O 





erro básico é chamá-la de “grande”, é uma imprensa pequena 


É a pior imprensa do mundo. O Estadã 





o foi censurado porque 
era, simplesmente, uma dissidência entre os golpistas. 

(...) Houve um esforço concentrado, por parte da imprensa, 
para fazer com que a má informação se tornasse algo mais 
forte no quadro. Há jornais que se vangloriam em dar a notícia 
com apenas 50 palavras. É o aviltamento da língua, claramen- 
te. Como se houvesse uma tentativa de nivelar por baixo, quan- 





do a meu ver, o papel da imprensa é o oposto, é iluminar as 
consciências, formando corretamente, e portanto, procurar 
elevar o conhecimento da população(...). A reportagem (não 





precisa ser a grande reportagem) é a busca da informação, é a 





garimpagem das informações, o estímulo natural do ser hu- 
mano, isto está sendo sopetado (...) 





*Mino Carta é fundador e diretor 
de redação da revista Carta Capital 








O MST e a mídia: 


uma visão crítica 
= “q mero 





omprometida com a política neoliberal e atrelada a interesses eco- 
nômicos e políticos, boa parte da imprensa brasileira ao longo dos 
anos, vem liderando uma campanha de desmoralização do MST e 

da questão da reforma agrária no Brasil 

As linhas editoriais dos principais Meios de Comunicação de Massa, colo- 

cam a luta pela reforma agrária e pela democratização da terra como de- 

sordem e desobediência, ficando ao lado dos latifundiários e do governo, 





tentando colocar a sociedade contra a reforma agrária. 

A distorção dos fatos interessa aos que vivem dos privilégios no país. Uma 
pequena elite que tira vantagens e se beneficia de um sistema injusto, mes- 
mo sabendo que é impossível manter o país com este nível de desigualdade. 
Este livro traz depoimentos verdadeiros de cidadãos brasileiros que lutam 
porque sonham com um Brasil melhor 


*Presidente do Sindicato dos Jornalistas do R$ 


Segundo pesquisa da organização “Repórteres Sem Fronteiras”, o Brasil ocupa o 71º 
lugar mundial em liberdade de imprensa. 
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O país dos sem terra 


om status de segundo país com maior 

concentração da propriedade da terra 

no planeta, a expr social do Bra- 
sil, no exterior, É cada vez mais a face do tra- 
balhador rural sem Lerra: mmirada árida, 
ressecada pelo relento, no limite entre deter- 
minação e desespero. Os números não nos 
permitem enganos sobre a situas 
no Brasil. Com um território continental de 
850 milhões de hectares, dos quais 390 mi- 
lhões são próprios para a atividade agrícola, 
120 milhões de hectares estão ociosos, con- 
forme informam dados do Instituto Nacional 
de Colonização v Reforma Agrária. No país 
dos sem terra, quase 60% das áreas rurais 
são grandes extensões que pertencem a me- 
nos de 3% dos proprietários. 

Com atuais quatro milhões de famílias sem 
terra no país, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Tistatística (IBGE), é impor- 
tante observar que. sucessivamente, desde os 
tempos da colônia. passando pelo Império, uté 
os governos republicanos, sempre as elites 
estiveram atentas para o fato de que tuma- 
nha quantidade de terra possibilitaria a trans 
formação rápida do escravo ou do colono em 
pequeno proprietário rural, Assim, foram to- 
madas as medidas necessárias para impedir 
o acesso destes à Lerra, garantindo um pro- 
cesso de grande acuniulação restrita aos cír- 
culos de poder. 

O trabalhador do campo é, hisloricamente, 
& mais penalizado entre todos do país. Foi di 
criminado mesmo quando os trabalhadores ur- 




















* Artigo de Carla Ferreira. 





“Essa cova em que estás 
com palmos medida, 
é a conta menor 
que tiraste du vida. 
É de bom tamanho, 
nem lurgo nem fundo, 
é a parte que te cabe deste 
latifúndio. 

Não é cova grande, é cova 
medida, 
éaterra que querias ver 
dividida.” * 
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banos tiveram seus direitos previstos em lei, 
a partir de 1930. Mesmo a modernização da 
agricultura, posta em prática a partir da dé- 
cada de 50 e que, a juízo dos técnicos da épo- 
ca, traria como resultado natural a melhoria 
da qualidade de vida das populações rurais, 
não resultou na solução da problemática da 
terra. Tampouco foi eficiente no aproveita- 
mento racional das potencialidades agricolas 
do país. A partir daí e. especialmente duran- 
tc os governos militares. a modemização agrí- 
cola — entendida como absorção das novas 
tecnologias c aumento da produtividade — tra- 
tou de confundir modemização agrícola com 
desenvolvimento rural, 

A modernização foi responsável, entre ou- 
tras coisas, por agudizar as diferenças regio- 
nais internamente ao país. No que se refere 
à estrutura agricola, criou, por um lado, um 
setor extremamente moderno, composta de 
aproximadamente 500 mil estabelecimentos 
que respondem pela maior parte da exporta- 
ção agrícola e emprego rural. E, por outro 
lado, um setor atrasado. conformado por cer- 
ca de 5 milhões de unidades agrárias de vári- 
vs tamanhos, operando em níveis de produti- 
vidade baixos. responsável por parte consi- 
derável da produção de alimentos, Além dlis- 
so, os dados sobre violência no campo nos 
revelam, segundo análise realizada pela TBOE. 
que os conflitos sociais agrários e a violên- 
cia no campo são maiores justamente nas 
regiões de maior concentração de terra, sen- 
do estas. também, as zonas de menor Índice 





de Desenvolvimento Humano (IDE-ONTS 
do país 

O papel político-ideológico da implantação 
modemizadora da grande empresa m 
dar “legilimidade” para a sobrevivência do 
latifúndio ao tornar uma porcentagem deste 
terreno em produtivo. A partir daí, alguns se 
tores intelecwais e políticos perderam o cons- 
trangimento e, atribuindo uma acepção mais 
esucita para o conceito de função social da 
propriedade, passam à apresentar aberta- 
mente suas razões para abandonar a defesa 
da reforma agrária, na atuulidade. 

Porém, estes setores esquecem que, em 
contraste com esta grande empresa implan- 
tada sobretudo no sul do país, tenta sobrevi- 
ver uma frágil agricultura familiar que, sem 
apoio Iécnico e financeiro do Estado, não 
subsistirá à dinâmica concentradora 
implementada no campo. E, deslocando -se 
para o nordeste do território nacional, encon- 
tramos ainda o predomínio do grande latifún- 
dia que super-explora e subjuga a população 
rural, 

Então, o que se verifica na prática é um 
problem mais grave, de caráter estrutural, 
consubstanciado no que se chama de “ques- 
tão agrária”. Segundo esta perspectiva, a con- 
centração da propriedade da terra gerou uma 
trama de relações econômicas, sociais, cul- 
turais e políticas que geram a cstagnação de 
todas as esferas da vida rural, afetando in- 
clusive o exercício da democracia no país. 
Esta trama cria um círculo vicioso que tem 
cfeitos perversos, tais como sistemas agrí- 
colas pouco produtivos e devastadores da 
natureza, baixa rentabilidade, pobreza, êxodo 
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rural, clientelismo, violência e analfabetismo. 
O resultado é a inibição de qualquer possibi- 
lidade de desenvolvimento dos mais pobres e 
da agricultura em geral, de forma equilibra- 
da. 

Assim, a única solução para a “questão 
agrária”seria a reforma agrária, que se com- 
poria de duas linhas de ação estratégicas. Por 
um lado, a desapropriação do grande latifún- 
dio para assentamento de sem terras e, por 
outro, a viabilização técnica e financeira para 
a agricultura familiar. Com estas duas ordens 
de ação seria possível! redistribuir renda, ri- 
queza é poder no campo: forçar o aumento 
dos salários dos trabalhadores, elevar a pro- 
dução de alimemios (a fim de sustentar o in- 
cremento du demanda decorrente do processo 
de distribuição de renda) c viabilizar a agri- 
cultura familiar. Além disso, enfrentaria de 
forma inteligente o problema do desempre- 
go, uma vez que diversos estudos já demons- 
traram que a reforma agrária é uma das 
maneiras mais baratas de criar empregos, 
trazendo como benefício adjacente soluções 
para o problema da fome. 

Realizar a reforma agrária no Brasil, mes- 
mo diante da obviedade de sua necessidade. 
representa enfrentar o que há de mais atra- 
sado no sistema social brasileiro. Porém, os 
entraves, com os quais deverá se deparar o 
governante que decidir enfrentar este tema 
não estarão restritos às pressões do grande 
latifúndio improdutivo. Uma política agrícola 
ullernativa repereutirá sobre os interesses us- 
sociados da elite brasileira com empresas 
estrangeiras. uma tradição desde o período 
colonial. Representa insidir sobre a política 


























de exportações. garantir soberania alimentar 
à na 
multinacionais das sementes geneticamente 
madificadas, controlar o Lerritório Amazâni- 
co e as áreas de preserva 
intemacionais de patentes, e entre todas es- 
tas coisas. principalmente, suspender imedi- 
ulamente as tratativas para à implantação da 
Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA), a qual propõe cláusulas que impe- 
dem qualquer possibilidade do pais desen- 
volver uma política alimentar e agrícola so- 
berana e sustentável, 

Oxalá o novo governo do Brasil, que dirigi- 
rá o país a partir de janciro de 2003, em vez 
de tratar os movimentos sociais do campo, 
de indígenas, pequenos agricultores e sem ter- 
ras, como um problema de polícia, compre- 
enda que eles são seus aliados para a pro- 
mação do desenvovimento rural do país. Mais 
ainda, tomara que este novo governo seja 
capaz de adquirir com cles a sabedoria do 
correto relacionamento com a terra. Não 
concebendo esta somente como um pedaço 
de chão a ser explorado, mas como o espaço 
da convivência dos homens e mulheres, o lu- 
gar da diversidade bivlógica e cultural, da 
produção, da criação, da democracia e do 
ben! viver em sociedade. 





ão, contrariar os inter: 








ção, rever acordos 











*Jornalista de Porto Alegre, 
Brasil, coordenadora de 
comunicação do Comitê do Fórum 
Social Mundial, do Rio Grande do 
Sul (R$). publicado no 
Le Monde Diplomatique nº 583, 
de outubro de 2002. 


* Extrato do auto dramático do poeta pernambucano João Cabral de Mello Neto, Morte e Vida Severina, Texto publicado no Te Mand Diplomatic, nº 583 - 


outubro de 2002. edições em francês e espanhol. 


Balanço de uma Reforma Agrária que não existiu 


MST Infarma Letra Viva Ano EN - nº 50 
1, A situação dos assentados 

Esses primeiros dez meses de governo Lula, houveram poucas 
alterações na política com os assentados. A principal mudança que se conseguiu 
toi uma Medida Provisória que renegocivu dívidas passadas. No entanto, ao 
regular a MP para as agências bancárias, os gerentes interpretaram de diversas 
formas. Comu iltado, à burocracia impediu que milhares de assentados 
pudessem ter acesso ao crédito nesse ano. Por essa razão, em dezenas de 
cidades, os assentados se mobilizaram e fizeram vigília nas agências bancárias 
é nas Prefeituras. exigindo que v governo federal envie novas orientações que 
ajudem a desburocratizar o crédito e facilite o acesso aos recursos pelos assentados. 
Como v ciclo agrícola vai apenas até novembro, muitos temem não ter recursos 
para o plamio. Na região Nordeste, praticamente nenhuma família assentada 
conseguiu acesso ao crédito nessa safra. 

2. À situação dos acampados 

A política do MST tem sido a de estimular que os sem terra se organizem 
e aumentem q número de acampamentos na beira das estradas como forma 
pacífica de farer pressão pela Reforma Agrária. Em dezembro de 2002, havia 
cerca de 50 mil famílias acampadas. Hoje, o númera estimado varia, segundo 
os cálculos, entre 160 e 200 mil famílias acumpadas. 

O Governo tem procurado cadastrar essas famílias e tem fornecido 
cestas básicas pelo programa Fone Zero. No cutanto, a política de assentamento 
está muito lenta. Foram assentadas menos de 5 mil famílias em novas áreas em 
todo esse ano. Havia uma promessa do governo de assentar pelo menos 60 mil 
famílias. O MST está pressionando para que O Incra pelo menos acelere as 
vistorias e a preparação dos processos de desapropriação, para que as famíli 
vejam que há iniciativas coneretas de tentar resolver o problema. 

3, À situação dos transgênicos 

O MS. juntamente com a Via Campesina, Contag, Fetraf e dezenas 
de entidades ambientalistas e de consumidores. junto com as pastorais sociais 
das igrejas, estamos numa longa batalha contra os transgênicos. O espaço aqui 
não é suliciente para explicarmos porque somos contra as sementes transgênicas. 
mas poderíamos resumir que se trata de uma luta, pela soberania alimentar. 
pelo direito a precaução, pela defesa da saúde pública, do meio ambiente, do 
direito dos agricultores reproduzirem suas sementes e contra o poder econômico 
das multinacionais, que são as únicas beneficiadas e querem o monopólio da 
produ 












































O Govemo Federal cedeu às pressões do PMDB gaúcho. do governador 
Rigoto e de meia dizia de fazendeiros oportunistas do R$. e editou uma Medida 


provisória liberando plantio até 31 de dezembro de 2004, Mus as entidades c a 
sociedade reagiram e o governo teve um grande desgaste. Hoje há três recursos 
no STF pedindo cancelamento da Medida Provisória, E há uma pressão de muitos 
parlamentares que são contra a MP e exigem que o govemo discuta uma lei 
delinitiva para biosegurança. 

Por outro lado, a comissão de agrotóxico proibiu o uso do veneno 
Glifosato, que é o agrotóxico utilizado de forma casada com a soja transgênica da 
Monsanto. Se o Ministério da Agricultura fiscalizasse, inviabilizaria esse tipo de 
plantio. Nossa luta é orientar os agricultores para que não plantem. Para que 
cuidem e preservem nossas sementes. Nossa Inta será com a opinião pública, 
nas igrejas, nos sindicatos, fazendo com que os supermercados cumpram a lei é 
coloquem q rótulo nos produtos transgênicos e orientando as pessoas a não 
comprarem e exigirem o rótulo. 

4. Plano Nacional de Reforma Agrária 

A equipe técnica do Prof, Plinio de Arruda Sampaio elaborou um Plano 
Nacional de Reforma Agrária para us próximos anos, que prevê o assentamento 
de um milhão de famílias e diversas medidas administrativas para acelerar a 
Reforma Agrária. Esse documento foi entregue ao governo federal em 15 de 
qutubro. Esperamos agora que o Palácio do Planalto assuma esse plano e que no 
próximo mês, se realizem diversos debates para conhecimento público. E que, 
sobretudo, o governo ajuste então o Plano plurianual € o orçamento para viabilizar 
o plano de Reforma Agrária. É nec rio também preparar medidas 
administrativas de fortalecimento do Incra e outras portarias, que então 
transformaram a Reforma Agrária num progruna prioritário e massivo, de mancira 
a ser um importante instrumento para o combate da pobreza. da fome e do 
desemprego. 

5. Presos políticos do MST 

Infelizmente continuamos com 17 companheiros presos em diversos 
estados do Brasil, como São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás, Paraíba, Paraná, 
e prisões preventivas para outros 26 companheiros. Nós estamos tomando todas 
as medidas jurídicas cabíveis e desencadeamos uma campanha nacional com 
cartaz, ahaixo-assinado e manifestações para sensibilizar as autoridades a tornarem 
as providências para que nossos companheiros recuperem a liberdade. 

Em todos os casos de prisão, os juízes sentenciaram de forma política: 
classificaram o movimento como uma “quadrilha” e, por essa razão, deram voz 
de prisão aos seus dirigentes. Solicitamos a todos que enviem mensagens ao STJ 
pedindo a liberdade dos trabalhadores. 

















Segunda-ieira, 20 de outubro de 2003 
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Concentração da terra no Brasil 


Menos de 1% dos proprietários detém 44% da terra. Na outra extremidade 53% de todos os proprietários no país detém apenas 3% da terra. 


À Ociosidade da terra: 


ESTABELECIMENTOS UTILIZAÇÃO da LAVOURA 
Com menos de 10ha 65% 

De 10 a 100ha 28% 

De 1.000 a 10.000 6% 

Com mais de 10,000 2% 


Na média, o Brasil utiliza apenas 14% de sua área agrícola, mantendo na ociosidade mais de 100 milhões de hectares. 
Fonte: IBGE 


O Que é Reforma Agrária? 
Segundo o Estatuto da Terra 
“Considera-se Reforma Agi 


Lei 4.504 de 30/11/64, em seu parágrafo 1 do art. 1: 
a o conjunto de medidas que visem a promover melhor a distribuição da terra, mediante modificações no regime de sua 





posse e uso, a fim de atender aos princípios de justiça social e ao aumento de produtividade” 








Acampamento Encruzilhada Natalino 2002. 


Manifesto da Conferência Estadual da Reforma Agrária 





Envolvendo mais de cinco mil pessoas em evento realizado pelo Governo do RS, 
COCEARGS - Cooperativa Central de Assentamentos no RS e CPT — 
Comissão Pastoral da Terra, o manifesto foi aprovado pela plenária final em novembro de 2001. 





1. O TERRITÓRIO GAÚCHO não foi descoberto e civiliza- 
do há 500 anos como nos “ensina” a história tradicional, Era habita- 
do e foi espaço de desenvolvimento de diversas civilizações durante 
milhares de anos. 

2- A CHEGADA DOS EUROPEUS e a disputa a partir daí 
estabelecida, de um lado pela incorporação de novas áreas pelos 
impérios Português e Espanhol e de outro pelos nativos. na defesa 
de suas terras, levou 20 primeiro grande choque na disputa pelo 
território gaúcho. Os índios foram militarmente derrotados, diversas 
comunidades destruídas e gradativamente expulsas de suas terras. 
Com isso o uso e a ocupação do solo gaúcho passou a dar-se sob 
hegemonia e de acordo com os interesses dos impérios curopeus. 

3- NO SÉCULO XVIII, A ESTRATÉGIA adotada pelo Im- 
pério Português para garantir a posse e defesa dos campos do sul 
do Estado, foi a constituição de acampamentos militares e a distri- 
buição de sesmarias pura us pessous de prestígio ou aos próprios 
militares. 

4- OUTRO IMPORTANTE MOVIMENTO na ocupação 
do território gaúcho, também patrocinado pelo Estado, deu-se com 
a chegada dos colonos imigrantes, inicialmente alemães em 1825 e 
dos italianos em 1875, nas regiões que hoje correspondem a São 
Leopoldo e Caxias do Sul. Posteriormente, seus descendentes e 
outras levas de imigrantes, também de outras etnias, ocuparam o 
restante da serra, parte da depressão central c o norte do Estado. 

5- SUA ECONOMIA BASEQU-SE NA produção rural cm 
pequenas propriedades em terras menos cobiçadas pelos estancici- 
ros criadores de gado. Os primeiros imigrantes receberam gratuita- 
mente do Império Brasileiro sementes, ferramentas € lotes de 77 
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hectares e por último a clássica colônia gaúcha de 25 hectares, Esta 
forma dc produção contribui de maneira decisiva para a obtenção 
dos atuais níveis de desenvolvimento do RS. 

6- ESTES PROCESSOS CONSTITUEM a base sob a qual 
se deu a ocupação e a distribuição da terra no R$. De um lado à 
formação dos latifúndios na metade sul e de outro a formação do 
minifúndio no norte e nordeste do Estado. 

7- OS ATUAIS PROBLEMAS da cstrutura fundiária (lati- 
fúndio, minifúndio, áreas indígenas, remanescentes de Quilombos, 
posseiros, arrendamento, etc...) são consequência da conjugação 
desses processos estruturais com as políticas agrícolas adotadas 
historicamente. Uma solução para estas distorções na ocupação do 
território nunca foi priorizada. A verdadeira reforma agrária ja- 
mais foi executada, o que se fez até hoje foi apenas uma precá- 
ria política de assentamentos. 

8- NO R$, SEGUNDO O CENSO agropecuário do IBGE 
(1996), 1,8% dos proprietários de terra (estabelecimentos maiores 
que 500 hectares) possuem 41 % das terras do Estado. Já as propri- 
edades menores que 10 hectares, via de regra inviabilizadas pela 
atual política agrícola e pelo reduzido espaço produtivo, represen- 
tam 35% dos cstabelecimentos e ocupam apenas 3,4% das terras. 
Esse fato por si só justifica uma política de redistribuição das terras. 

9- A REFORMA AGRÁRIA É UM FATOR decisivo para o 
desenvolvimento econômico e social do Brasil, especialmente para 
as regiões de elevada concentração da terra é pouca densidade 
populacional. Ela é um mecanismo de inclusão social, de combate à 
pobreza, de fortalecimento da cidadania. de geração de emprego e ren- 
da, e deve estar no centro estratégico de um plano de desenvolvimento. 


10. A REFORMA AGRÁRIA COMEÇA por uma rápida e 
massiva distribuição das terras e deve scr acompanhada por uma 
política agrícola que dê suporte e viabilidade a atividade rural. 

11. A REFORMA AGRÁRIA DEVE SER obra do poder pú- 
blico, com decisiva participação do povo organizado, vma ação de 
intervenção na estrutura fundiária promovida c financiada pelo Fs- 
tado para democratizar o acesso à terra. Deve prever também toda 
a infra-estrutura social básica necessária à vida com qualidade — 
acesso à educação, moradia, energia elétrica. água, cultura, saúde, 
estradas, bem como as condições necessárias à viabilidade produti- 
va — preço justo, assistência técnica, seguro agrícola, apoio à 
agroindustrialização, crédito de custeio e investimento, etc. As ex- 
periências de cooperação são estratégias para seu sucesso e de- 
vem ser difundidas « estimuladas. 

12, A IMPLANTAÇÃO DA REFORMA AGRÁRIA segun- 
do a Constituição Federal é de responsabilidade da União, devendo 
os Estados e Municípios atuarem como colaboradores. Nesse sen- 
tido é imprescindível o fortalecimento dos órgãos responsáveis por 
sua execução, sobretudo de Incra, que vem sendo velozmente 
sucatcado. O Governo Federal deve cumprir a legislação agrária 
retomando o instrumento da desapropriação para o avanço do pro- 
cesso de reforma agrária. 

13- PARA O AVANÇO do processo de reforma ugrária são ne- 
ias mudanças na legislação. mas que venham no sentido con- 
trário dos projetos de ley em tramitação no Congresso como por 
exemplo o Projeto de Lei 167/2000 e o 135/2000. 

14- A DISTRIBUÇÃO DAS TERRAS contraria os interesses 
de classes historicamente poderosas c a lógica do modelo atual em 
que o mercado é o controlador da sociedade. Esse madelo econô- 
mico é insustentável social c ambientalmente, pois é baseado na 
exploração, sua lógica central é o lucro e seus produtos são a 
exclusão, a pobreza, o êxodo rural c a destruição do meio ambi- 
ente. 

15- MANTIDA A ATUAL POLÍTICA econômica, a produção 
nacional de alimentos, sobretudo nas pequenas c médias proprieda- 
des, está comprometida. É imperativo para a sobrevivência da agri- 
cultura nacional que o modelo econômico e a política agrícola sejam 
mudadas, bem como se preserve o controle público c estatal sobre 
as águas e as florestas, colocando a satisfação das necessidades 
humanas como prioridade. 
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16- À REFORMA AGRÁRIA DE MERCADO, defendida e 
implementada pelo atual Governo Federal, é inviável ineficiente, 
pois preserva o latifúndio e não gera modificações significativas na 
estrutura fundiária. Em casos específicos, o crédito fundiário pode 
funcionar como uma medida complementar à reforma agrária. 

17- OS CRITÉRIOS APENAS PRODUTIVOS de avalia- 
ção da função social da terra são insuficientes. É necessário 
incorporar variáveis sociais c ambientais nestes critérios, com o 
estabelecimento de limite máximo para o tamanho da proprieda- 
de no Brasil. 

18- É FUNDAMENTAL QUE O processo de reforma agrária 
venha acompanhado por uma mudança no modelo tecnológico, cujos 
princípios estejam baseados na agroecologia. Os assentamentos de- 
vem scr feitos obedecendo os critérios técnicos que considerem as 
questões ambientais de cada local. tanto à aptidão produtiva como a 
preservação, Devem ser fomentadas experiências de geração al- 
ternativa de energia, como por exemplo a produção a partir de 
biomassa. 

19- A REFORMA AGRÁRIA É UMA medida fundamental 
para a segurança alimentar, para à soberania nacional e para o for- 
talecimento da agricultura familiar. Também é um importante me- 
canismo de desenvolvimento regional e de dinamização, geração de 
empregos urbanos e o fortalecimento do comércio local. 

20- A EXPERIÊNCIA NOS ÚLTIMOS anos no R$ demons- 
tra que os Estados podem contribuir para acelerar a reforma agrá- 
tia, sem isentar o Governo Federal de sua responsabilidade. No RS, 
de 1980 até 1998, foram assentadas 6.845 famílias e no atual gover- 
no já foram assentadas 4.400 através da ação conjunta da União e 
do Estado. Também cabe destacar a qualificação no processo de 
implantação dos assentamentos e 0 avanço para experiências ino- 
vadoras como é o caso do projeto de assentamento Rururbano. 

21- A TERRA É ANTERIOR AO HOMEM, é mãe da hu- 
manidade. Ela não é uma mercadoria produzida pelo homem. Não 
há possibiliade para o ser humano sem a natureza. O latifúndio cons- 
titui-se numa aberração histórica e sempre será socialmente impro- 
dutivo. Toda forma de aprisionar a terra, todos 0s mecanismos que 
excluem homens c mulheres do acesso à terra são injustos, devem 
ser combatidos e destruídos. 








Porio Alegre, 30 de novembro de 2001. 


A VIDA VERSUS A PROPRIEDADE O LIMIAR DO ESTADO DE DIREITO 


*Svraiz Mendes da Rosa 





Em 17 de outubro de 2007, Juiz de Direito da 1º Vara Cível da Comarca de Passo Fundo (R$). Dr. Luís Christiano Enger Aires, escreveu nova página do 
Direito brasileiro ao receber em suas mãos ação de reintegração de posse intentada pelo fazendeiro Plínio Formighieri, proprietário da Fazenda Rio Bonito, em 
Pontão (município próximo à Passo Fundo), ocupada por centenas de integrantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) na ação chamada 
Marcha Contra o Latifúndio, 

Mais do que uma simples de 











que recltaça o poder supremo de usar, gozar e dispor do direito de propricdade, o despacho do Juiz da Iº Vara Cível, ao rejeitar 
o pedido liminar de reintegração, trouxe em seu conteúdo algo de inédito: o questionamento da produtividade da área ocupada como pressuposto do cumprimento 
de sua função social. O Juiz, ao decidir, entendeu necessário examinar se efetivamente a função social da propriedade ocupada era cumprida como está inscrito 
no artigo $º, incisos XXILe XXI da Constituição Federal. Deu-se início a uma verdadeira batalha através da imprensa. Foram inúmeros as artigos, editoriais 
e opiniões que diziam ser a liberdade econômica a condição necessária para as demais liberdades. o MST uma organização terrorista e criminosa é o Juiz de 
Passo Fundo quase um lunático. 

Para à surpresa de muitos, entretanto, o Desembargador Carlos Ralacl dos Santos Júnior, da 19 Câmara Cível do Tribunal de Justiça do RS, ao decidi 
recurso de agravo de instrumento intentado pelo fazendeiro e sua entidade - *FARSUL, entendeu que « questão não se afastava do campo político onde soluções 
efetivas tem se demorado por absoluta inércia e falta de ações prontas e eficazes daqueles a quem incumbiria, par lei, encontrar e implementar a paz social, Nesse 
sentido sua decisão foi de que a função social da propriedade deve atender também a sua exploração e que, no seu entendimento, essa cra ne 
garantir 0 direito de propriedade, 

A FARSUL, na clara tentativa de constranger o Juiz c o Desembargador que já haviam rejeitado seus pedidos, ingressaram, à noite, durante O plantão no 
Tribunal, com um pedido de reconsideração do despacho da Desembargador Carlos Rafacl. Obtivcram sucesso. A Desembargadora plantonista Ana Maria 
Nedel Scalzitli reconsiderou a decisão de seu colega. Entretanto, jamais um colega poderia reconsiderar a decisão de outro de igual cargo e puderes, 

no amanhecer, já sob as luzes do sol de meio dia, o Desembargador Carlos Rafacl que possuía o que se chama no linguajar jurídico de jurisdição preventa, 
reconsiderou o despacho da Desembargadora reafirmando sua decisão de indeferir à liminar de desocupação pedida pelo fazendeiro. 

Assim. em sede de mandado de segurança, intentado pela FARSUT, contra esta última decisão do Desembargador Carlos Rafael, o relator, Des. José Francisco 
Pellegrini, do 9º Grupo Cível do TJ, também negou provimento liminar ao recurso dizendo quanto às ancaças de conflitos alardeadas pela FARSUL que 
chamava sua atenção “(... 4 ts reiteradas referências o que. não obtido o pretendido. estará deflagrado 0 conflito e a violência. É o mesmo que dizer; “a 
palavra do Judiciário só terá valor e será cumprida. se coincidir com nosso interesse”, Jamais, «o longo de mais de vinte anos de Jurisdição, enfrentei processo 
em que à tenteniva de coação judicial tenha sido tão desabrida, em que « ameaça tenha se feito de forma tão escancarada, de moro que, upurentemente, o 
julgador só tem «nas opções: conceder o pedido ou ver a violência instaurada. Diga-se desde logo que o feito terá tramitação célere e isenta e que eventual 
violência que venha a ser praticada há de ser qualificada como ato premeditado, da responsabilidade de seus autores e incentivadores. (...)” 

A FARSUT. ingressou, ainda, com recurso de vo regimental tentando novamente desconstituir a decisão do Des. Carlos Rafael. Perdendo mais uma vez no 
“13 gaúcho. Os fazendeiros, então, recorreram ao Superior Tribunal de Justiça. E lá o vexame foi ainda pior, pois o Ministro Barros Monteiro foi taxativo ao dizer 
que com o Recurso Especial intentado o que se pretendia, em última era“(... jsimplesmente o reexame das decisões prolatadas pelas instâncias ordinárias, que 
terminaram por não acolher a reintegração de posse “initio fitis”. Esta Corte Superior; no entanto, não é instância revisora de decisões singulares e meramente 
árias (jo 

Como desfecho deste episódio inédito no Poder Judiciário brasileiro, à 19º? Câmara Cível do Tribunal de Justiça do RGS. ao julgar o mérito do recurso de agravo 
de instrumento, por dois votos a um, deu ganho de causa aos ocupantes da fazenda Rio Bonito. Libertando o direito à vida das amarras do discurso oficial que 
tem celocado-a em segunda plano conferindo ao direito de propriedade o status de cláusula pétra do ordenamento jurídico brasileiro, a decisão, ao contrário 
do que propalaram alguns “doutores” das ciências jurídicas, este não é o fim, mas o começo do Estado de Direito. 
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* Soraia Mendes dt Rosa é advogada de Acesso Cidadania e Direitos Humanos, Acessoro Jurídica do MST e do CONRAD (Conselho Regiunul de Rádios Comunitárias) 
* FARSUL - Federação do Agriculrira do R$ 
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ABREVIATURAS E SIGLAS 


SEPUNE - Secretaria de Psicologia da UNE 

INCRA- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

CETAP- Centro de Tecnologias Alternativas c Populares 

MAB- Movimento dos Atingidos por Barragens 

MPA- Movimento dos Pequenos Agricultores 

MMTR. Movimento De Mulheres Trabalhadoras Rurais 

FUNAI- Fundação Nacional do Índio 

EMATER - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
Principal órgão da Secretaria Estadual de 
Agricultura, responsável pelas políticas de 
desenvolvimento agrário do RS, 

COANOL - Cooperativa Agrícola Novo Sarandi LTDA. 

DER - Departamento de Educação Rural 

UEL - União Estadual de Estudantes 

UNE - União Nacional de Estudantes 

DOPS - Departamento de Ordem Política e Social 

SCA - Sistema Cooperativista dos Assentados 

CPT - Comissão Pastoral da Terra 

CONTAG - Confederação dos Trabalhadores da Agricultura 

CONCRASB - Confederação das Cooperativas da Reforma 
Agrária do Brasil. do MST 

CREHNOR - Cooperativa de Crédito Rural do Horizontes 
Novos - Nova Sarandi 

AI-5 - Ato Institucional Nº5. Determinou o fechamento do 

Congresso Nacional. cass; c o endurecimento brutal do 

regime, aumentando as torturas, prisões, assassinatos e 

desaparecimentos de presos políticos. 
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Procissão 
dos Retirantes 





(Letra: Martin Cezar Ramires Gonçalves 

Música: Pedro Munhóz - 1º Festival Nacional da 
Reforma Agrária) Int.: Pedro Munhóz -voz/ violão/ 
base, Egbert Parada - violão solo, Fabrício Moura: 
baixo. 


Terra-Brasilis, Continente 

Pátria-Mãe da minha gente, 

Hoje eu quero perguntar: 

-Se tãos grandes são teus braços 

Porque negas um espaço Aos que querem ter um lar? 
Eu não consigo entender, Que nesta imensa nação 
Ainda é matar ou morrer Por um pedaço de chão 
Lavradores nas estradas, Vendo a terra abandonada 
Sem ninguém para plantar. Entre cercas e alambrados 
Vão milhões de condenados a morrer ou a mendigar 
Eu não consigo entender Achar a clara razão 

De quem só vive pra ter E ainda se diz bom cristão! 
No Eldorado do Pará Nome índio: Carajás 

Um massacre aconteceu 

Nesta terra de chacinas 

Essas balas assassinas Todos sabem de onde vem 

É preciso que a justiça e a igualdade sejam mais 

Que palavras de ocasião 
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É preciso um novo tempo em que não seja só promessa 
Repartir a terra e o pão (a hora é essa de fazer a divisã 
Eu não consigo entender Que em vez de herdar um quinhão 
Teu povo mereça ter Só sete palmos de chão! 

Nova leva de imigrantes Procisão dos retirantes 

Só há terra e m cada olhar Brasileiros feito nós 

Vão gritando, mas sem voz Norte a Sul não tem lugar 

Eu não consigo entender, que nesta imensa nação 

Ainda é matar ou morrer por um pedaço de chão 

Pátria Amada do Brasil De quem és mãe gentil? 
Eu insisto em perguntar: -Dos famintos das favel: 
Ou dos que desviam verbas pra champagne ou caviar? 
Eu não consigo entender, Achar a clara razão 

De quem só vive pra ter e ainda se diz bom cristão. 











**(...) É uma história de Esperança e Ação Solidária, articulações 
na época passada - e atual - que se fazem presente nesta obra”. 
Dagmar Camargo 





Este país nunca conhe- E Gente que preferiu ficar na 
ceu uma reforma agrária. Trô- à q Mo | beira da estrada e não vender sua 
pego, apóia-se num capitalis- 4 : à dignidade por um salário mínimo. 
mo arcaico, distante da Isto reafirmou minha esperança na- 
modernidade. E, dos quela época obscura em que o medo 
belvederes das ilhas de opu- ainda era preponderante e que pa- 
Iência, o latifúndio contempla 


recia vencer, de que o que a gente 
a multidão dos excluídos (...)” estava fazendo 


não era um quixotismo,” 





Frei Betto 





Eduardo Tornaghi 


Fórum Social Mundial/ Brasil - Porto Alegre/RS 





“* (... JA distorção dos fatos interessa aos que vivem dos pri- 
vilégios no país. Uma pequena elite que tira vantagens e se 








beneficia de um sistema injusto, mesmo sabendo que é im- Esta terra é desmedida 

possível manter o país com este nível de desigualdade. e com certeza é comum, 
Este livro traz depoimentos verdadeiros de cidadãos brasi- precisa ser dividida 

leiros que lutam porque sonham com um Brasil melhor.” um tanto para cada um. 
José Carlos Torves Patativa do Assaré 


Presidente do Sindicato dos Jornalistas do RS 
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